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/ POLÍCIA / OPERAÇÃO ALCATRAZ, DE COMBATE 
AO TRÁFICO, CUMPRE 192 DE 223 MANDADOS DE 
PRISÃO, APREENDE DROGAS, ARMAS E DINHEIRO 

/ BANDIDOS / AÇÃO CONFIRMA GUERRA ENTRE 
O PCC E O SINDICATO DO CRIME, QUE DISPUTAM 
CONTROLE SOBRE A VENDA DE DROGAS NO RN

PCC E SINDICATO 
DO CRIME LEVAM 
GOLPE NO RN 
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TREM NOVO, 
FALTA AGORA 
MODERNIZAR 
AS ESTAÇÕES

“ALGUMAS 
DEZENAS DE 
POLÍTICOS” 

AMÉRICA 
CANCELA 
REUNIÃO PARA 
DEFINIR 2015 UM LIVRO 

CHEIO DE 
TOQUES 

Veículo Leve sobre Trilhos 
faz  suas primeiras viagens 
ofi ciais. É confortável e ágil, 
mas as estações ao longo do 
trecho precisam de reformas.

Delator do “petrolão”, Paulo 
Roberto da Costa, quebra 
o silêncio e confi rma em 
depoimento ter denunciado 
dezenas de políticos ao MP. 

Conselho Deliberativo 
suspende reunião para 
defi nir projetos para o ano 
do centenário e avaliação de 
2014 porque diretoria ainda 
não apresentou balanço das 
contas deste ano.

Caravela Selo Cultural lança 
hoje coletânea de contos 
eróticos, com escritores locais 
e ilustrações de José Clewton.

14. ESPORTES

13. CULTURA

9. CIDADES

4. RODA VIVA

7. POLÍTICA

 ▶ Operação contou 

com a participação 

de 864 homens do 

MP e das polícias 

Militar e Rodoviária 

Federal, que atuaram 

em 15 cidades do 

RN e em outros três 

estados

 ▶ Do total de mandados, 154 foram contra presidiários das duas facções e apenas 38 contra pessoas livres; intenção da Justiça foi enfraquecer os dois grupos criminosos ao mesmo tempo
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FOI ADIADA A sessão do Congres-
so Nacional para votar na noi-
te de ontem a manobra fi scal a 
que o governo recorreu para ten-
tar fechar as contas deste ano vi-
rou um ringue depois de troca de 
socos, empurra-empurra e muita 
gritaria.

A sessão já começou tumul-
tuada, em meio a xingamentos de 
manifestantes e gritos de “PT rou-
bou” e “vá para Cuba”.

Diante do cenário, o presi-
dente do Congresso, senador Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), man-
dou esvaziar as galerias do plená-
rio, mas congressistas da oposição 
fi zeram um cordão de isolamen-
to para tentar impedir a retira-
da dos manifestantes pela Polícia 
Legislativa.

Diante do impasse, a sessão 

foi suspensa. A confusão come-
çou logo após discurso da sena-
dora Vanessa Grazziotin (PCdoB-
-AM). Ela disse ter sido xingada de 

“vagabunda” pelos manifestantes.
Os ânimos se exaltaram, e de-

putados e senadores trocaram in-
sultos e agressões. O deputado 

Amauri Teixeira (PT-BA) chegou a 
chamar seu colega Domingos Sá-
vio (PSDB-MG) de “seu merda”.

Com a aproximação dos se-
guranças, manifestantes partiram 
para cima, e houve grande emba-
te. Entre os manifestantes, estava 
uma senhora de 79 anos, que levou 
uma gravata de um segurança.

A proposta, que autoriza o go-
verno a abandonar a meta de pou-
pança para pagamento dos juros 
da dívida, o chamado superavit 
primário, nem chegou a ser ana-
lisada em Plenário. Os congres-
sistas estavam discutindo dois ve-
tos presidenciais que estavam na 
pauta.

O projeto espera para ser vo-
tado no plenário do Congresso há 
três semanas. Já foi aprovado pela 
Comissão Mista de Orçamento.

O DEPUTADO EDUARDO Cunha 
(PMDB-RJ) ofi cializou ontem sua 
candidatura à presidência da Câ-
mara com uma série de recados 
ao Planalto e defendendo que vai 
trabalhar para que deputados per-
cam a “vergonha” de dizerem nas 
ruas que são congressistas.

Ele sustentou que não repre-
senta uma candidatura de oposi-
ção e que lutará pela independên-
cia do Legislativo.

“Não tem candidatura que de-
fenda a oposição. Não terá candi-
datura submissa ao governo. Nada 
mais do que isso. Ninguém vai in-
ventar a roda e fazer bravata. Que-
remos independência que não nos 
permita que sejamos submissos a 
qualquer vontade”, afi rmou.

O Planalto tem resistência a 
Cunha porque, embora perten-
ça ao aliado PMDB, ele é conheci-
do por armar rebeliões, medir for-
ças com o governo e manter canal 
permanente com a oposição.

O peemedebista tem tentado 
se aproximar do Planalto e mos-
trar que não tem interesse em pre-
judicar o governo no comando da 
Casa. O vice-presidente, Michel 
Temer (PMDB), não esteve pre-
sente no ato desta terça.

O atual presidente da Casa, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), reforçou o discurso de 
Cunha ao dizer que o governo pre-
cisa entender que “aliado não im-
plica em atender sempre suas 
vontades”.

Cunha se comprometeu a bus-
car melhores condições de traba-
lho aos parlamentares.

“Do jeito que as coisas estão 
indo, os nossos parlamentares 
se envergonham de na rua po-
der falar que são deputados em 
alguns lugares. Trabalhar de tal 
maneira que todos saem des-
se processo ao fi m orgulhosos”, 
afi rmou.

Cunha formalizou sua cam-
panha para tentar ganhar apoios. 
Até agora, ele fechou aliança com 

Solidariedade e PSC. Esperar con-
quistar PTB e PR nos próximos 
dias, como estratégia para isolar 
o PT, que deve lançar candidato 
próprio.

Esperar conquistar PTB e PR 
nos próximos dias, como estraté-
gia para isolar o PT, que deve lan-
çar candidato próprio.

Para ganhar votos, Cunha 
acertou dez compromissos que 
agradam aos congressistas, como 
a construção imediata de um 
novo prédio para abrigar gabine-

tes, cobertura das atividades dos 
parlamentares nos Estados pela 
TV Câmara e a equiparação do 
salário dos deputados ao dos mi-
nistros do STF (Supremo Tribunal 
Federal).

Atualmente, os deputados ga-
nham R$ 26,7 mil e os ministros, 
R$ 29,4 mil. Até o fi m do ano o 
Congresso deve aprovar um re-
ajuste, elevando os vencimentos 
do STF para R$ 35,9 mil e as pró-
prias remunerações para cerca de 
R$ 33 mil.

CUNHA PREGA

/ PODER /  ANUNCIANDO QUE NÃO SERÁ O CANDIDATO DA OPOSIÇÃO E NEM “SUBMISSO AO 
GOVERNO”, EDUCARDO CUNHA OFICIALIZA CANDIDATURA PREGANDO AUTONOMIA 

INDEPENDÊNCIA

Plenário do congresso se 
transforma em rinque 

/ PULP FICTION /

O EX-PRESIDENTE FERNANDO 
Henrique Cardoso disse 
ontem que “agora a gente 
sabe de onde vem” o 
dinheiro que fi nanciou 
a “máquina” petista na 
última eleição presidencial. 
A afi rmação foi feita após 
palestra de convidados 
do instituto que carrega 
o nome de FHC, no início 
desta noite, na capital 
paulista.

O tucano ouviu os dois 
palestrantes convidados e, 
ao fi nal, falou rapidamente 
sobre as difi culdades que 
avalia que o governo Dilma 
Rousseff  (PT) vai enfrentar 
no novo mandato, entre 
elas o escândalo de 
corrupção na Petrobras, o 
chamado Petrolão.

A crítica do ex-
presidente segue a tônica 
da polêmica avaliação feita 
pelo senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) que disputou 
o Planalto contra Dilma. 
Em entrevista ao jornalista 
Roberto Dávila, da Globo 
News, Aécio disse não ter 
perdido para um partido 
político, mas para uma 
“organização criminosa”, 
em referência à suposta 
ligação de petistas e 
pessoas ligadas à base do 
governo com os desvios na 
maior estatal do país.

Numa rápida avaliação 
sobre o resultado da 
última disputa, FHC disse 
que o resultado obtido 
por Aécio, quase 49% 
dos votos válidos, foi 
“excepcional” e completou: 
“Foi excepcional chegar 
tão longe, especialmente 
disputando contra uma 
máquina que tem tanto 
dinheiro, e que agora a 
gente sabe de onde vem”.

Para o ex-presidente, 
a situação da presidente 
reeleita é “muito dura”. 
“Seria dura para qualquer 
um e ainda mais para uma 
pessoa que sabidamente 
não tem a paciência de 
escutar”, avaliou.

O ex-presidente disse 
não torcer por uma crise, 
mas afi rmou que existem 
muitos “fi os desencapados” 
no caminho da próxima 
gestão, entre eles o 
cenário de desgaste da 
economia internacional, 
que se agravou nas últimas 
semanas, a necessidade 
de um ajuste fi scal para 
reequilibrar as contas 
brasileiras e a instabilidade 
política no Congresso, 
motivada também pelo 
desencadeamento da 
operação Lava Jato, que 
investiga a Petrobras.

Para FHC, será 
preciso que Dilma, ou 
alguém muito próximo a 
ela, mostre uma grande 
capacidade de liderança 
política.

“Tomara que o Levy 
(Joaquim Levy, economista 
anunciado como novo 
ministro da Fazenda) suba 
e se mostre um grande líder, 
ou que Dilma se transforme 
em uma dama de ferro. 
(...) Isso [o cenário que se 
desenha] não se resolve 
tecnicamente. Se resolve 
politicamente”, concluiu.

FHC falou a cerca 
de 100 convidados após 
palestra do economista 
José Roberto Mendonça 
de Barros e do jornalista 
Fernando Rodrigues.

FHC DIZ QUE 
“AGORA SABE” 
DE ONDE VEIO 
O DINHEIRO

GRUPO COM 
BRASILEIRO 
SOBE OFERTA 
POR CLUB MED

ESCÂNDALO 
PODE AFETAR 
CRÉDITO DA 
PETROBRAS

/ CORRUPÇÃO / / EQUITY /

/ RATING /

O CONSÓRCIO GAILLON Invest 
II, chefi ado pela chinesa 
Fosun e do qual faz parte 
a Docas Investimentos, do 
brasileiro Nelson Tanure, 
aumentou a oferta pelo 
Club Méditerranée, de 
acordo com o jornal “Th e 
New York Times”.

O valor do lance, 23,50 
euros por ação, está 2,2% 
acima do anunciado em 
novembro pelo principal 
rival, o Global Resorts, 
consórcio liderado pelo 
o investidor italiano 
Andrea Bonomi. No total, 
a operação deve somar 
cerca de 900 milhões de 
euros (aproximadamente 
R$ 2,9 bilhões).

Bonomi tem sociedade 
com a gestora brasileira 
GP Investimentos e o 
empresário sul-africano 
Sol Kerzner, que atua no 
setor hoteleiro.

De acordo com o “New 
York Times”, a chegada 
de Tanure poderia ajudar 
a combater o argumento 
de Bonomi de que a 
proposta do grupo chinês 
Fosun focaria somente 
o mercado da Ásia, pois 
Tanure teria planos de 
ampliar a presença do 
Club Med na América do 
Sul.

O grupo Global Resorts 
tem lutado contra o 
consórcio chinês desde 
junho deste ano.

A AGÊNCIA DE classifi cação 
de risco Fitch afi rmou 
ontem que as alegações de 
escândalos de corrupção 
na Petrobras podem 
prejudicar a qualidade de 
crédito da companhia, 
por afetar o aumento 
da produção, o acesso a 
mercados de capitais de 
dívida e acarretar multas.

Em comunicado, a 
Fitch menciona que “o 
aumento da produção é 
necessário para manter 
o atual rating [nota de 
crédito] da companhia”.

“O alerta da Fitch 
não trouxe novidade, 
ela só citou o que tem 
acontecido com a 
Petrobras. Além disso, 
é esperada melhora 
na governança da 
companhia. Por isso, uma 
‘crise do preço do petróleo’ 
afeta mais a empresa 
neste momento”, diz 
James Gulbrandsen, da 
NCH Capital.

Na Bolsa, as ações 
preferenciais (mais 
negociadas) da Petrobras 
caíram 1,54% nesta terça 
(2), para R$ 12,13 -menor 
valor desde maio de 2005.

Também recuaram 
os bancos, papéis de 
maior peso no índice, 
pressionados por 
rumores rumores de 
uma possível tributação 
sobre dividendos. Caíram 
Itaú Unibanco (-1,51%), 
Banco do Brasil (-3,07%) 
e o papel preferencial do 
Bradesco (-1,76%).

EM MEIO À queda no preço das 
commodities no mercado mun-
dial, a mineradora Vale está con-
siderando realizar um IPO (oferta 
inicial de ações) para vender parte 
de sua divisão de metais básicos.

A informação foi dada nes-
ta terça-feira (2) o presidente da 
companhia, Murilo Ferreira, em 
evento na Bolsa de Nova York.

Segundo o executivo, seriam 
vendidos de 30% a 40% da divi-
são, que tem valor calculado entre 
US$ 30 bilhões e US$ 35 bilhões. 
A companhia deve estar pronta 
para fazer a operação em agosto 
de 2015 e, se confi rmada, ela será 
realizada na Bolsa de Toronto, no 
Canadá.

Para a companhia, o valor das 

ações da Vale no mercado está 
sendo punido pela queda do miné-
rio de ferro, sem considerar o ce-
nário melhor para o níquel (parte 
da divisão de metais básicos).

O IPO separaria as duas opera-
ções. A oferta de ações só será fei-
ta, no entanto, se as condições de 
mercado forem satisfatórias para 
a companhia.

Outra medida que poderá ser 
adotada para trazer fl uxo de cai-
xa à companhia é o lançamento 
de ações preferenciais (sem direi-
to a voto).

A Vale também anunciou a re-
dução de seus investimentos em 
2015, para US$ 10,17 bilhões - me-
nos 16% em relação aos valores es-
timados para 2014.

VALE COGITA IPO DE DIVISÃO DE METAIS BÁSICOS
/ MERCADO DE CAPITAIS /

 ▶ Cunha disse que, em alguns lugares, parlamentares têm “vergonha” de falar na rua que são deputados  

 ▶ Manifestantes fi zeram xingamentos como “PT roubou” e “vá pra Cuba”

FOTOS: GUSTAVO LIMA/ CÂMARA DOS DEPUTADOS
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ALCATRAZ
/ INVESTIGAÇÃO /  OPERAÇÃO CONJUNTA DO MPE, PM E PRF 
DESBARATA E PRENDE INTEGRANTES DE DUAS FACÇÕES CRIMINOSAS 
QUE ATUAVAM DENTRO E FORA DOS PRESÍDIOS DO RN, COM 
RAMIFICAÇÕES EM SÃO PAULO, PARAÍBA E PARANÁ

A OPERAÇÃO ALCATRAZ não teve um 
Al Capone como “estrela”, mas 
descortinou a atuação de duas or-
ganizações criminosas rivais no 
Rio Grande do Norte, tanto nas 
ruas como dentro dos presídios. 
As investigações, conduzidas des-
de o início do ano, apontaram 
para uma disputa entre membros 
da representação potiguar do Pri-
meiro Comando da Capital (PCC), 
nascido em São Paulo na década 
de 1990, e integrantes do Sindica-
to do Crime, organização criada 
no RN e com ligações na Paraíba 
e no Paraná. 

Mais de 150 supostos mem-
bros das facções estariam den-
tro dos presídios. Outros 38 in-
vestigados foram presos até o iní-
cio da noite de ontem. Instaladas 
nos presídios e operando nas ruas, 
tanto o PCC como o Sindicato do 
Crime concentram sua atuação 
em crimes como tráfi co de dro-
gas e assassinatos. Esta operação 
representa o primeiro trabalho 
de forças públicas no qual se re-
conhece a presença e atuação do 
PCC em terras potiguares.

O trabalho de investigação 
conduzido por promotores de jus-
tiça do Ministério Público do RN 
(MP-RN) nos dez meses passados 
culminou ontem em um “ataque” 
às duas organizações criminosas, 
coordenado pelo Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Cri-

me Organizado (Gaeco), em con-
junto com a Polícia Militar do RN 
(PM-RN) e a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF).

Antes da operação, que foi ba-
seada no trabalho de comissões 
de promotores, as investigações 
tinham redundado em 75 prisões 
em fl agrantes, com apreensões de 
drogas e armas de fogo, e a maior 
apreensão de entorpecente feita 
pela PRF no país em 2014.

Em maio deste ano, na cida-
de de Dourados-MS, policiais ro-
doviários federais apreenderam 
15,2 toneladas de maconha, atra-
vés de informações colhidas pelo 
MP-RN. De acordo com o órgão, 
boa parte da droga seria destina-
da para o RN.

Para cumprir os 320 manda-
dos expedidos pelo Poder Judici-
ário, sendo 223 mandados de pri-
são e 97 de busca e apreensão, par-
ticiparam da Operação Alcatraz 12 
promotores de justiça, cerca de 600 
policiais militares e 252 policiais 
rodoviários federais de 19 estados. 
De acordo com a PRF, foram efe-
tuadas 38 prisões e todos os man-
dados de busca e apreensão foram 
cumpridos ao longo do dia.

Os mandados foram cumpri-
dos em mais de 15 cidades poti-
guares e em três estados: São Paulo, 
pelas ligações dos potiguares com 
membros do PCC naquele estado; 
Paraíba e Paraná, ambos por cone-
xões com o Sindicato do Crime.

Responsável por emitir cerca 
de 120 mandados, o juiz Henrique 

Baltazar explicou que grande par-
te dos alvos da operação já esta-
va presa. O Ministério Público in-
formou que dos 223 mandados de 
prisão, 154 foram destinados para 
investigados que já estavam pre-
sos, representando 69% das ordens 
expedidas por juízes estaduais.

Por conta dessa situação, o 
juiz apontou que parte dos presos 
que receberam as ordens de prisão 
dentro dos presídios deverá ser 

transferida da unidade onde estão 
até mesmo para presídios federais.

Ainda segundo Baltazar, que 
é responsável pela Vara de Execu-
ções Penais de Natal e juiz-corre-
gedor da Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, o trabalho contra o 
PCC e o Sindicato teve como ob-
jetivo atingir as duas organizações 
ao mesmo tempo. 

“As duas organizações são ini-
migas. Se atingisse só uma a outra 

poderia sair fortalecida, por isso 
os mandados foram emitidos para 
o PCC e o Sindicato. E prisões den-
tro desta investigação estão sendo 
feitas há alguns meses. Só não pu-
deram ser divulgadas por conta da 
continuidade do trabalho”, com-
pletou Henrique.

Todo o trabalho de articulação 
entre os integrantes do Poder Judi-
ciário envolvidos na operação foi 
feito pelo Gaeco do MP-RN.

Apesar de não ter um Al Capo-
ne como a prisão norte-americana 
na década de 1930, a Alcatraz do 
MP-RN teve um preso de destaque. 
Um empresário paulista, radicado 
no RN, identifi cado como Robson 
Batista Marinho, foi apontado pe-
las investigações dos promotores 
de justiça como o principal “ata-
cadista” de distribuição de drogas 
na Região Metropolitana de Natal 
(RMN), no Seridó Potiguar, na Re-
gião Central e no Vale do Açu.

Ele seria a principal fi gura do 
PCC no estado que atuaria fora do 
sistema prisional. Era, como os in-
tegrantes da organização paulista 
trata em seu organograma, o “sin-
tonia das ruas”. Morador do bair-
ro de Neópolis, o empresário acu-
sado de tráfi co de drogas foi pre-
so por policiais rodoviários fede-
rais ainda nas primeiras horas da 
manhã de ontem. 

Na residência de Robson Ma-
rinho, na Rua Araguaia, foram en-
contradas duas pistolas, sendo 
uma delas marcada com o brasão 
da PM de São Paulo, e um revólver, 
além de R$ 6 mil e 5,5 kg de crack. 
Os policiais ainda realizaram bus-
cas no salão de beleza “Moça Chick 
Moda & Beleza”, localizado na Ave-
nida Ayrton Senna, mas não en-
contraram nada. O estabelecimen-
to seria de propriedade da esposa 
de Robson Marinho, do qual o su-
posto trafi cante também aparece-
ria como sócio.

Segundo o MP, três das maiores 
apreensões de maconha feitas no 

RN este ano estão ligadas ao empre-
sário. Somadas, as apreensões, che-
gam a 190 kg da droga. A primeira 
das apreensões dos carregamentos 
que seriam ligados ao empresário 
foi feita em Caraúbas, quando a PM 
encontrou 100 kg de maconha no 
dia 22 de setembro de 2014.

As outras duas apreensões, 
ambas feitas pela PRF, ocorreram 
em São José de Mibipu e Macaí-
ba. No primeiro caso, 70 kg de ma-
conha foram encontrados em um 
ônibus que vinha de São Paulo em 
20 de outubro. Já a apreensão em 
Macaíba, ocorrida no dia 11 de se-
tembro, ocorreu enquanto a dro-
ga era encaminhada para o Seridó 
potiguar.

PRISÕES 
A execução da Operação Alca-

traz alterou a rotina de muitas ci-

dades do interior potiguar desde 
as primeiras horas da manhã de 
ontem com a presença de policiais 
militares e rodoviários federais.

Apenas nas primeiras horas da 
manhã, os grupos destacados para 
os municípios onde atuavam mem-
bros das duas organizações crimi-
nosas investigadas prenderam 25 
pessoas, sendo onze em fl agrante. 
Ainda recuperaram veículos, apre-
enderam drogas e munições.

O caso movimentou cidades-
-polo do interior, como Caicó e 
Currais Novos, que teve sua “cen-
tral de operações” em um ginásio 
esportivo da cidade. A movimen-
tação do interior também se repe-
tiu na capital, com a passagem de 
diversos presos pelo Instituto Téc-
nico e Científi co de Polícia (Itep), 
na Ribeira, para a realização de 
exames de corpo de delito.

ESTÁ AQUI

 ▶ Presos pela Operação Alcatraz são levados ao Instituto Técnico e Científi co de Polícia, na Ribeira, para a realização de exames de corpo de delito

A Ilha de Alcatraz

A inspiração para 
o nome da operação 
coordenada pelo Ministério 
Público desde ontem veio da 
Ilha de Alcatraz, localizada 
na baía de San Francisco-
EUA. A ilha fi cou reconhecida 
mundialmente por abrigar a 
prisão federal de segurança 
máxima norte-americana de 
onde, ofi cialmente, nenhum 
dos presos teria conseguido 
fugir durante os 29 anos de 
funcionamento (1934-1963). 

Não à toa, o local 
recebeu o epíteto de “A 
Rocha” e foi inspiração para 
produções cinematográfi cas 
de Hollywood. O hóspede 
mais famoso das celas da 
“prisão das prisões” foi o 
gângster Alphonsus Gabriel 
Capone, o Al Capone, tido 
por muitos como o maior 
criminoso da história dos 
Estados Unidos. O gângster 
que comandava o crime em 
Chicago passou seis anos na 
prisão cercada pelas águas 
geladas do Pacífi co.

A fama de Alcatraz ser à 
prova de fugas foi quebrada 
em 1962, quando Frank 
Morris e os irmãos John e 
Clarence Anglin conseguiram 
escapar do local em junho 
daquele ano. O trio teria 
utilizado colheres e facas, 
além de um pé-de-cabra 
e um bote infl ável para 
escapar das celas, pular 
cercas e passar por dutos 
e chaminés. Apesar das 
buscas feitas na baía de 
San Francisco, Morris e os 
irmãos Anglin nunca foram 
encontrados e são dados 
como desaparecidos até 
hoje. 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

O ATACADISTA DA DROGA

 ▶ Residência do empresário paulista no bairro de Neópolis

 ▶ Henrique Baltazar, juiz da Vara de Execuções Penais de Natal

 ▶ Salão de beleza, localizado na Avenida Ayrton Senna, alvo de buscas

 ▶ Armas, drogas e dinheiro apreendidos com os investigados

PAULO NASCIMENTO / NJ

CEDIDA / MPE

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

BATALHÃO DE 
COMENDADORES

A governadora Rosalba Ciarli-
ni baixou o decreto com o nome 
de 117 personalidades condeco-
radas com a “Medalha do Mérito 
Policial Luiz Gonzaga”, a maior de 
nossa Polícia Militar, que home-
nageia o único morto na chama-
da Intentona Comunista de 1935.

TEMPO DE HOMENAGEM
O deputado Rogério Marinho 

“tá que tá”. Enquanto prepara sua 
volta ao cenário político nacional, 
ele atua em diferentes frentes no 
plano local. Hoje,  por exemplo, ele 
será homenageado (e que home-
nagem) pela Federação das Câma-
ras Municipais, que vai inaugurar 
um auditório com o seu nome.

BOMBANDO NA REDE
Tem um político do PT norte-

-rio-grandense bombando nas re-
des sociais. E não se trata de ne-
nhuma estrela de primeira gran-
deza, mas um vereador até então 
desconhecido fora do seu municí-
pio. Trata-se de Imar Paiva, verea-
dor no município de Janduis, que 
teve suas ações pouco parlamen-
tares mostradas no WhatsApp.

MÚSICA MAESTRO

O Programa RN Sustentá-
vel recebeu a inscrição de 57 ban-
das fi larmônicas, de diferen-
tes municípios., das quais 45 fo-
ram classifi cadas para receberem 
para receberem apoio fi nancei-
ro do programa, num total de R$ 
6.750.000,00. Também foram clas-
sifi cadas 41 associações que se 
habilitam aos recursos da ordem 
de R$ 10.760.000,00 destinados a 
empreendimentos coletivos e/ou 
solidários.

DIA DO MICO
A Procuradoria Geral da Justi-

ça realiza hoje a concorrência pú-
blica para seleção de empresa para 
a prestação de serviços do demo-
lição do edifício de sua proprieda-
de, na esquina da rua José de Alen-
car com avenida Deodoro, o cha-
mado edifício mico, adquirido em 
2008 por R$ 850.000,00. E até o pre-
sente sem ter sido utilizado para 
nada. A demolição do prédio não 
conseguirá apagar o problema que 
está sendo examinado pelo Tribu-
nal de Contas.

ALÉM DO CHUMBO-TROCADO
Além da capacidade 

de facilitar a produção de 
manchetes chamativas, 
as “operações” desenvol-
vida por diferentes seto-
res do Ministério Público 
tem a capacidade de pro-
duzir diferentes ondas, e 
até revelar aspectos que não aparecem nas primeiras notícias.

Compartilhada tanto pelo MPE Estadual quanto pelo Minis-
tério Público Federal, a “Operação Pecado Capital”, que revelou as 
maracutaias desenvolvidas no Instituto de Pesos e Medidas do RN, 
apresenta um verdadeiro mostruário do que a permissividade pode 
fazer na administração pública, atrelada a interesses muito distan-
tes da promoção do bem comum.

Por último, o Ministério Público Federal formalizou novas de-
núncias contra implicados no escândalo por irregularidades na 
contratação e pagamento de pessoas, abrindo uma vertente que 
abre uma nova frente em antigos vícios do nosso ssreviço público. 
É a contratação de pessoas que tem no seu “QI” (Quem Indicou) 
o argumento necessário para serem nomeados, receberem dihei-
ro público, sem a necessidade da oferta de nenhuma contrapartida 
para a justifi cativa desses ganhos.

A apresentação de vários casos concretos, como nomes e sobreno-
mes, indica a existência de uma prática de agrado a autoridades que 
atuam noutras áreas. Pela denúncia apresentada, o chamado “chum-
bo trocado” tornou-se coisa do passado. Entenda-se por chumbo tro-
cado a nomeação de um parente de outra autoridade, em troca da no-
meação para posto semelhante de quem nomeia. O chumbo trocado 
havia sido criado para escapar das restrições da lei do nepotismo.

No caso do IPEM, a coisa parecia correr tão sem controle que 
não havia necessidade de nenhum tipo de contrapartida, nem mes-
mo a reciprocidade da nomeação de afi lhados (fi lhos, sobrinhos, 
cunhados, primos), cujo único compromisso era o de receber o sa-
lário no fi m do mês.

Certamente que ninguém pode ser condenado por ter solicitado 
um emprego para ninguém, mesmo que seja um parente próximo. 
Do mesmo jeito que não pode incidir sobre o indicador qualquer res-
ponsabilidade sobre a assiduidade de um funcionário. Mesmo que 
no acerto para a nomeação tivesse fi cado acertado que o nomeado 
não precisava se preocupar em comparecer ao expediente.

Existe, porém, um aspecto que não pode ser visto com tanta 
distância e impessoalidade. É a repetição com que os benefi ciados 
são parentes de magistrados, que, por menos que tenham se envol-
vido no processo, terminam fi cando numa posição muito descon-
fortável. É complicado para qualquer magistrado o envolvimento 
de um parente próximo no meio de uma série de práticas incom-
patíveis com um mínimo de moralidade administrativa. Pior: como 
as ações criminosas não se resumem à má gestão dos recursos hu-
manos, mas ao funcionamento de verdadeira quadrilha, qualquer 
proximidade pode oferecer um tipo de contágio comprometedor 
para todos, sobretudo quando se trata de um juiz, permitindo que 
“mentes sebosas” coloquem tais nomeações como uma blindagem 
para futuras difi culdades...

Desde o fi m da Ditadura de Vargas, quando José Linhares, pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal, assumiu a Presidência da Re-
pública que começou a graçar a praga da ocupação dos melhores 
cargos públicos por parentes de magistrados, que, no caso do RN,  
é a explicação dada para as enorme difi culdades enfrentadas pelo 
Poder Judiciário, sobretudo porque no capítulo dos altos salários, 
não se trata de um problema com os magistrados que tem vincu-
lação salarial. Mas benefícios demedidos concedidos ao longo dos 
anos, difíceis de serem cortados.

 ▶ A Casa Durval Paiva realiza hoje a 
partir das 9h a sua já tradicional Festa de 
Natal, com Papai Noel e tudo.

 ▶ O Centro Educacional Norte-rio-
grandense de Artes abre inscrições na 
próxima semana para seus curso de 
dança e música.

 ▶ A Assembleia Legislativa promove na 
tarde de hoje o Seminário Estadual da Lei 

Cultura Viva.
 ▶ Hoje tem a abertura da Festa de 

Santa Luiza, em Mossoró, com um show 
do padre João Carlos.

 ▶ Começa hoje no Palácio Potengi a 
exposição fotográfi ca “Circo Potiguar”, 
de Teotônio Roque, e lançamento do livro 
“Anotações sobre arte circense no RN”.

 ▶ O Núcleo Associativo Ecológico de 

Galinhos foi reconhecido de Utilidade 
Pública por Lei Estadual.

 ▶ Hoje completa 20 anos na 
inauguração da Fábrica da Cerveja 
Antártica, hoje AMBEV, em Extremoz.

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da 
Fecomércio, entrega hoje o Prêmio de 
Jornalismo do Comércio, durante um 
almoço de confraternização.

 ▶ A partir de hoje está proibido o fumo 
em qualquer local fechado, em todo o 
Brasil.

 ▶ Convocada a eleição para a CDL de 
Mossoró, dia 18 de Dezembro..

 ▶ “A Bruxa e as vidas de Marinho 
Chagas”, de Luan Xavier está entre os 
mais vendidos na loja da Livraria Saraiva, 
do Midway Mall.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, DEPOIS DE ASSINAR
A ORDEM DE SERVIÇO DO PROGRAMA SANEAR RN.

PÓS ELEIÇÃO
Um dia depois de ter sido elei-

to presidente do Tribunal de Con-
tas, o conselheiro Carlos Th omp-
son, cumpre hoje sua última mis-
são antes da posse no cargo. Ele 
será o relator das Contas do Go-
verno Rosalba Ciarlini, correspon-
dentes ao exrcício de 2013.

DIA DE ELEIÇÃO
Hoje é dia de eleição na Asso-

ciação dos Servidores Fazendários 
com duas chapas na disputa: a cha-
pa 1, encabeçada Por Roberto Fon-
tes, tendo Eleazar Brito, ex-presi-
dente do Sindifern com vice; e a 
Chapa 2 formada por Ribamar Da-
masceno, hoje vice-presidente da 
entidade, e Alcides Castro, vice.

OUTRO RANKING
Num outro ranking a posição 

potiguar é positiva. No registro de 
casos de AIDS por mil habitan-
tes: 15,6, abaixo da média nacio-
nal que é de 20,4 casos. A avaliação 
é feita baseada na distribuição do 
coquetel de medicamentos. Mas 
as autoridades do setor não se ani-
mam com as estatísticas. O pro-
blema local é o grande número de 
infectados sem noção de que são 
soropositivos.

CONTOS ERÓTICOS 
Quinze autores locais estarão 

na noite de hoje, no Café/Salão 
Nalva Melo, na Ribeira, autogra-
fando o livro “Entre Dedos”, uma 
coletânea de contos eróticos,  pu-
blicada pela Caravela Selo Cultu-
ral. São Eles: Eliade Pimentel, João 
Andrade, Cristiano Felix, José Cor-
reia Torres Neto, Dora Cruz, Kali-
ne Sampaio, Jeanne Araújo, Cefas 
Carvalho, Aparecida Fernandes, Ja-
nia Souza, Lola Santos, Maria Mar-
cela Freire, Maria-Maria Gomes, 
Fábio de Silva e Sheyla Azevedo

CORTE INDEVIDO
No exa-

me da propos-
ta para o Orça-
mento da Pre-
feitura de Natal para 2015, já fo-
ram apresentadas 240 emendas, 
sendo que mais de 80% delas re-
tira recursos da rubrica destinada 
a Divulgação das Ações de Gover-
no, como se o dever constitucional 
de dar publicidade aos atos do po-
der público fosse supérfl uo como 
toca esse samba de uma nota só 
interpretado por demagogos de 
diferentes matizes. É incrível que 
uma Câmara que dispõe até de 
uma emissora de TV queira impe-
dir o Executivo de prestar contas 
de suas realizações, punindo tam-
bém os veículos de comunicação.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Epidemia silenciosa
Os dados divulgados ontem pelo Ministério da Saúde e pela 

Secretaria Estadual de Saúde do RN, acerca da evolução da 
AIDS, trazem uma informação preocupante para toda a socie-
dade. O infectologista Antonio Araújo, um dos mais experien-
tes médicos a tratar do assunto no Estado, afi rmou que cerca 
de 40% das pessoas que vivem com o vírus não sabem que es-
tão infectadas.

Adicione a isso o fato de que entre 2000 e 2013 o número de 
diagnósticos cresceu 178%. Foram 184 em 2000 e 513 em 2013. 
O maior concentração dos casos de HIV no Rio Grande do Nor-
te é na Região Metropolitana da capital. A faixa etária predomi-
nante entre as pessoas infectadas é de 30 a 39 anos, que repre-
senta 35%, seguida da faixa de 40 a 49 anos, 25%. 

O levantamento mostra que, entre as mulheres, a maioria 
que contraiu o HIV é heterossexual, 82%. Já em pacientes do 
sexo masculino, bissexuais e homossexuais representam 35% e 
heterossexuais 34%. Todavia, o estudo revela que a exposição 
de homossexuais homens foi superior nos anos de 2010, 2012 
e 2013.

Como o número de casos é cada vez maior, e ainda assim 
existe uma parcela signifi cativa de pessoas que tem o vírus, 
mas não sabe, é o momento para que o poder público volte a 
tratar do tema de maneira prioritária. Pelas informações, exis-
te uma epidemia ainda maior, silenciosa, na qual uma grande 
quantidade de gente está passível de continuar infectando ou-
tras pessoas. Sem saber.

O que é necessário acontecer é a volta de campanhas edu-
cativas e de incentivo à realização periódica de exames de de-
tecção do HIV. No Estado do Paraná, uma iniciativa interessan-
te foi realizada. Trailers com exames rápidos gratuitos. Com a 
metodologia, em 30 minutos é possível ter um diagnóstico con-
fi ável. Nunca é demais lembrar que o diagnóstico precoce não 
só impede possíveis contaminações futuras, como auxilia o tra-
tamento de quem contraiu o vírus do HIV.

O Rio Grande do Norte, a partir da Secretaria de Saúde, po-
deria iniciar uma campanha semelhante para tentar diminuir o 
índice alarmante de pessoas com HIV que não sabem que pos-
suem o vírus. O que também não impede que o Ministério da 
Saúde se esforce para realizar uma ofensiva ao problema em 
âmbito nacional.

A AIDS já foi tratada como prioridade nas políticas públicas 
de saúde. Hoje, há toda uma população mais jovem que não in-
corporou a cultura do uso de preservativo. Apesar de já ser con-
siderada uma doença crônica, e tratável, a ampliação do núme-
ro de casos de AIDS não pode ser tratada como algo secundário.

Editorial

Não vai faltar 
dinheiro para 
a folha”.

SOS ao Brasil
O Brasil não conhece o Brasil da ditadura militar que durou 

21 anos. Nós, aqui do Rio Grande do Norte, também sabemos 
pouco sobre nossos desaparecidos e mortos políticos.

Dia 10 de dezembro, próxima quarta-feira, a Comissão Na-
cional da Verdade vai entregar à presidente Dilma Rousseff  o 
relatório fi nal de três anos de levantamentos sobre a história 
das violações dos direitos humanos no país de 1964 a 1985, pe-
ríodo da ditadura militar. 

A Comissão Nacional da Verdade vai revelar uma parte do 
que sucedeu naqueles anos. Uma parte porque nem tudo foi 
desvendado. As forças armadas se recusaram a abrir seus ar-
quivos, militares e civis envolvidos na repressão também disse-
ram não aos depoimentos, então, muito do que aconteceu ain-
da vai fi car por se revelar. 

O Brasil viveu naqueles tempos seu mais longo período de 
regime autoritário sob o comando dos militares que  desres-
peitaram direitos humanos perseguindo militantes de esquer-
da, sequestrando, prendendo, torturando, matando e dando 
fi m a corpos ainda hoje com destinos desconhecidos.

Este ano, dia 31 de março, completaram-se 50 que o 
país foi obrigado a mergulhar no fosso da exceção demo-
crática. Assistir hoje um punhado de brasileiros sair às 
ruas pedindo o retorno da ditadura é lamentável. Que-
ro crer que são pessoas que desconhecem que durante a di-
tadura existia violência, corrupção, enriquecimento ilícito. 
A diferença para agora é que naquela época nada disso era no-
tícia porque a imprensa estava sob a censura. 

Temos o direito de saber as atrocidades cometidas por 
militares e civis que estabeleceram aquele regime e a Comis-
são Nacional da Verdade e suas similares nos estados e muni-
cípios têm o papel de confrontar o Brasil  de agora com o de 
1964-1985.

Nós, potiguares, temos um dever de reverenciar nomes de 
mortos políticos como Djalma Maranhão, ex-prefeito de Na-
tal que foi preso e morreu no exílio no Uruguai.  Dos que fo-
ram brutalmente assassinados como Anatália de Souza Alves 
de Melo, Bergson Gurjão Farias, Emmanuel Bezerra dos San-
tos, Edson Neves Quaresma, Gerardo Magela Fernandes Tor-
res da Costa, José Silton Pinheiro, Lígia Maria Salgado Nóbrega, 
Zoé Lucas de Brito. E também dos desaparecidos como Virgílio 
Gomes da Silva, Hiran de Lima Pereira e Luiz Inácio Maranhão 
Filho, irmão do ex-prefeito Djalma Maranhão. 

No site DHnet- Rede de Direitos Humanos & Cultura um 
resumo da história de cada um deles está lá mas somente a 
abertura dos arquivos da ditadura vai pode esclarecer com to-
das as letras o que realmente aconteceu com eles. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Perto do fogo
Parlamentares petistas acham que as declarações de on-

tem de Paulo Roberto Costa na CPI da Petrobras complicaram 
a situação do ex-presidente da estatal José Sérgio Gabrielli. O 
ex-diretor confi rmou ter enviado e-mail à então ministra da 
Casa Civil Dilma Rousseff , em 2009, sobre irregularidades na 
obra da refi naria de Abreu e Lima, e disse que Gabrielli foi in-
formado. Os petistas fi caram aliviados que a oposição não te-
nha explorado a deixa para implicar o ex-presidente da estatal.

PROTEÇÃO
Deputados e senadores di-
zem que, por ora, Gabrielli está 
“blindado”, alojado no secreta-
riado de Jaques Wagner (PT) 
na Bahia.

TAGARELA 
O governo acreditava que Pau-
lo Roberto se manteria em si-
lêncio diante da CPI e se sur-
preendeu quando ele resolveu 
falar.

CONTENÇÃO 
O Planalto havia orientado o 
PT a exigir que as perguntas 
fi cassem restritas ao objetivo 
original da acareação: esclare-
cer se o ex-diretor Nestor Cer-
veró havia recebido propina, 
como disse o delator à Justiça.

POR PARTES 
A oposição não quer tirar o 
foco da corrupção na Petro-
bras, mas começará a anali-
sar obras da Eletrobras e repas-
ses de bancos públicos, como 
o BNDES, em busca de irregu-
laridades apontadas por Paulo 
Roberto.

TOUR 
Na acalorada sessão da CPI 
da Petrobras, Onyx Lorenzo-
ni (DEM-RS) chegou a suge-
rir a prisão de Cerveró, que 
negava as acusações que lhe 
eram imputadas. “Isso [nega-
tivas] vai parar se ele tirar uns 
dias na carceragem da PF em 
Curitiba.”

NA COLA 
Depois da confusão na entra-
da da sessão do Congresso, 25 
agentes da Polícia Legislativa 
foram colocados na escada que 
dá acesso ao local para tentar 
barrar a entrada de pouco mais 
de 30 manifestantes que pro-
testavam contra a votação da 
mudança da meta fi scal.

LÍDERES 
Os responsáveis por arregi-
mentar a claque que tumul-
tuou a sessão foram Paulinho 
da Força (SD-SP), Jair Bolso-
naro (PP-RJ), Ronaldo Caiado 
(DEM-GO) e Fernando Fran-
cischini (SD-PR).

DIREITA 
Entre os impropérios gritados 
aos governistas, os manifes-
tantes vociferavam: “Vão para 

Cuba”.

LUPA 
O PSDB escolheu a equipe que 
vai auditar as urnas eletrôni-
cas da disputa de outubro. En-
tre os indicados estão o analis-
ta Amilcar Brunazo Filho, que 
já realizou perícias do tipo, e o 
escritório Opice Blum, que tra-
balhou na campanha de Aécio 
Neves.

MEIO DE CAMPO 
O cônsul-geral do Brasil em 
Barcelona, Sérgio Barbosa Ser-
ra, causou constrangimento 
em evento na cidade ao dizer 
que a burocracia é um entrave 
a investimentos estrangeiros. 
Ele sugeriu que empresários 
contratassem despachantes.

ALISTE-SE 
Gilberto Kassab (PSD) está em 
Brasília tentando convencer 
deputados de oposição a mi-
grar para o PL, partido que tra-
balha para tirar do papel. Alia-
dos estão animados com as 
perspectivas de inchar a sigla.

VAI QUE... 
Vereadores do “centrão” e da 
oposição da Câmara paulista-
na articulam a candidatura de 
Nelo Rodolfo (PMDB) à presi-
dência da Casa. Alguns tuca-
nos já deram sinais de que po-
dem apoiar o peemedebista.

... COLA 
O PT, por sua vez, ainda se em-
penha em unir a bancada em 
torno da candidatura de An-
tonio Donato antes de anun-
ciá-la. Arselino Tatto, rival in-
terno, tem apoio de 3 dos 11 
vereadores.

W.O.
Se Dilma Pena deixar a presi-
dência da Sabesp, o mais cota-
do hoje para substituí-la é o dire-
tor metropolitano da empresa, 
Paulo Massato. Geraldo Alckmin 
tem difi culdade de encontrar 
nomes para comandar a empre-
sa em meio à crise hídrica.

BIS 
Ex-presidente do PSDB paulis-
ta, o deputado estadual Pedro 
Tobias tentará voltar ao cargo 
em 2015. No ano passado, ele 
tentou se reeleger à revelia de 
Alckmin, mas desistiu na reta 
fi nal.

O crime de responsabilidade Dilma já 
cometeu. Com a alteração da meta, ela só 
quer limpar a cena do crime. Estamos fora.

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN), presidente do partido, 
sobre manobra fi scal criada pelo Planalto para permitir ao governo 

fechar as contas neste ano.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DESARMADOS E RUIDOSOS 

Na sessão de ontem do Congresso para votar a alteração 
da meta fi scal de 2014, a oposição pressionava o senador Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) para liberar a galeria do plenário ao 
público, contrário à proposta.

Renan resistia a deixar a claque entrar, dizendo que respei-
tara a cota dos partidos.

–Diz o regimento que qualquer pessoa pode fi car na gale-
ria, desde que desarmada e em silêncio.

Diante da gritaria geral, o peemedebista completou:
–Então, convido os senhores a continuarem em silêncio!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A presença do Primeiro Co-
mando da Capital no Rio Grande 
do Norte foi tratada abertamen-
te pela primeira vez por órgãos 
do Estado. No entanto, as infor-
mações sobre a atuação da fac-
ção criminosa em solo potiguar 
não são novidades nas páginas do 
NOVO JORNAL. 

Desde 2009 que reportagens 
dando conta de ações do PCC 
são publicadas, assim como in-
formações sigilosas, documentos 
encontrados em presídios e rela-
tos sobre a atuação de trafi can-
tes ligados à organização princi-
palmente dentro da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz – todos os in-
dícios eram negados ou diminuí-
dos por grande parte das autori-
dades de segurança pública.

Na edição do dia 19 de de-
zembro de 2009, por exemplo, o 
NOVO JORNAL relatava ameaças 
de membros do PCC a pelo menos 
seis juízes do RN. Pouco menos de 
dois anos depois, em 19 de novem-
bro de 2011, o ministro da Justiça 
José Eduardo Cardozo, confi rma-
va a presença da facção no estado.

Em janeiro de 2012, o jornal 
publicava denúncias do ex-co-
ordenador do sistema prisional, 
José Olímpio da Silva, que dizia 
ter então uma lista de 82 mem-
bros do PCC nas cadeias do esta-
do. Já no mês de março daquele 
ano, o NOVO contava sobre rela-
tório da Agência Brasileira de In-
teligência que apontava ações do 
PCC em presídios potiguares. 

A situação de relatos das ame-
aças identifi cadas por investiga-
ções de setores de inteligência re-
petir-se-ia em outras matérias. 
Como foi em “O cartão de visita 
do crime”, publicado em 3 de feve-
reiro do ano passado.

A reportagem relatava a ame-
aça de membros do PCC a três ju-
ízes criminais – dos quais dois de-
les passaram a andar sob escol-
ta –, e os ex-titulares da Secreta-
ria de Segurança Aldair da Rocha, 
da Delegacia Geral da Polícia Ci-
vil Ronaldo Gomes e da Coorde-
nadoria da Administração Prisio-
nal, major José Deques.

As ameaças lançadas pelos 
criminosos foram sucedidas tem-
pos depois por ataques a ônibus 
em Natal, nos quais os veículos fo-
ram pichados com a sigla da fac-
ção nascida no presídio de Tauba-

té em 1993, e um motim na Peni-
tenciária de Alcaçuz, no qual faixas 
com símbolos e siglas do PCC fo-
ram mostradas por todo presídio.

A mesma reportagem ainda 
trazia uma versão do estatuto da 
organização criminosa, que tinha 
sido encontrada na Cadeia Públi-
ca Raimundo Nonato Fernandes, 
e já trazia diretrizes para os cri-

minosos que seguiam a “lei” do 
PCC deveriam eliminar policiais e 
agentes penitenciários.

O “documento do crime” era 
uma versão atualizada do estatu-
to publicado pelo NOVO JORNAL 
em agosto de 2011. A matéria “Os 
mandamentos do Partido” mos-
trava o estatuto, que tinha sido 
apreendido em Parnamirim. 

O texto ainda relatava, através 
de declarações do delegado apo-
sentado Maurílio Pinto de Medei-
ros, as primeiras informações so-
bre a presença de membros do 
PCC no RN. Segundo Maurílio, a 
chegada da facção remetia ao ano 
de 2004, quando membros do gru-
po criminoso tiveram suas liga-
ções interceptadas e foram presos.  

Criado por presos potiguares, 
o Sindicato do Crime do RN riva-
liza, segundo as investigações do 
MP-RN, com os membros do PCC 
que ocupam as cadeias e as ruas 
do estado. A disputa é principal-
mente pelo mercado de distribui-
ção de drogas na Região Metropo-
litana de Natal e em todo o inte-
rior, além do comando das unida-
des prisionais potiguares. 

Apesar de ter uma atuação 
mais recente do que o PCC no RN, 
o Sindicato do Crime já teve opor-
tunidade de mostrar a sua força 
este ano. Em julho, a Polícia Ci-
vil chegou a prender quatro inte-
grantes do grupo e deu voz de pri-
são a mais três que estavam em 
unidade prisional. Dentre eles es-
taria o suposto líder do Sindicato, 
identifi cado como João Paulo Fer-
nandes de Assis.

As primeiras informações pú-
blicas sobre a presença do Sindi-
cato nos presídios do RN foram 
em setembro deste ano, quando 
cerca de três mil detentos de oito 
presídios realizaram motins por 
quatro dias. Os presos afi rmaram 
que faziam parte do “Sindicato do 
Crime” ou “Sindicato do RN”. 

Além das cadeias, com forte 
atuação no Seridó potiguar, o Sin-

dicato do Crime é aliado através 
dessa região de uma facção crimi-
nosa paraibana: a Al-Qaeda. Tan-
to é que boa parte das ações da 
Operação Alcatraz além da RMN 
foram focadas no Seridó.

O MP não revelou como foi fei-
ta essa aliança, nem quando surgiu 
o Sindicato do Crime. No entanto, 
o pacto entre Sindicato e Al-Qaeda 
aponta para um quadro maior de 
disputa no comando do crime en-
tre nordestinos e os representan-
tes do PCC na região, como na ve-
lha máxima de que o “inimigo do 
meu inimigo é meu amigo”.

Concentrada em João Pes-
soa, a organização criminosa pa-
raibana – também identifi cada 
como Okaida (OKD) – é reconhe-
cida por sua rivalidade com a or-
ganização nominada “Estados 
Unidos”. 

Os “americanos” seriam o bra-
ço armado do Primeiro Comando 
da Capital na Paraíba e responsá-
veis também por organizar no es-
tado o tráfi co de drogas da facção 
de origem paulista, principalmen-
te através da venda de crack. As-
sim Sindicato e Al-Qaeda/Okai-
da seriam os principais inimigos 
do PCC no Rio Grande do Norte e 
na Paraíba.

O PCC NO RN

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

SINDICATO DO CRIME

 ▶ Presos são ligados às organizações criminosas do Primeiro Comando da Capital e ao Sindicato do Crime do RN

OPERAÇÃO ALCATRAZ

ALVOS: 
Representação do PCC no RN e o Sindicato do Crime do RN

MANDADOS
 ▶ 223 mandados de prisão / 154 para presidiários
 ▶ 97 mandados de busca e apreensão 

 ▷ 15 cidades potiguares: Natal, Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, 
Currais Novos, Caicó, Assú, Parelhas, Lajes, Jucurutu, Jardim do Seridó, 
Jardim de Piranhas, São Vicente, Acari, Cruzeta e Santa Cruz.

 ▷ Três estados: Paraíba, Paraná e São Paulo

PARTICIPANTES
 ▶ 12 promotores de justiça
 ▶ 252 policiais rodoviários federais 
 ▶ 600 policiais militares 

BALANÇO DA ALCATRAZ (até 18h)
 ▶ Mandados de prisão cumpridos: 38 
 ▶ Mandados de busca e apreensão cumpridos: 97
 ▶ Armas de fogo apreendidas: 9
 ▶ Munições apreendidas: 131
 ▶ Veículos recuperados: 2
 ▶ Cocaína: 20 g
 ▶ Crack: 5,4 kg
 ▶ Maconha: 15 kg
 ▶ R$ 17 mil apreendidos

FONTE: POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL NO RN 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Styvenson
Comecei a leitura da edição de 
hoje (02/12/2014) pela matéria 
sobre o já esperado rebaixamento 
do meu time. No dia 31 de outubro 
passado, eu escrevi: ...o meu time 
América, infelizmente já comprou 
a passagem para a Série C do 
campeonato brasileiro, graças aos 7 
erros apontados pelo NOVO JORNAL. 
Quero apenas avisar a Gustavo 
Carvalho que dirigir a Destaque é 
mais fácil do que presidir o América. 
Não adianta trazer uma ruma de 
jogadores viciados que vêm fazer 
turismo. Está na hora de prestigiar 
os jovens da casa. Depois li o Jornal 
do meu moleque preferido Everton 
Dantas. “Styvenson, o abuso e o 
problema” uma ótima peça para 
ser lida e meditada. Digam o que 
quiserem desse tenente, mas 
continuarei ser seu fã incondicional. 
Sou a favor do cumprimento da 
lei e tamos conversados. Só não 
concordo com o valor de multa, 
na minha lei, o valor da multa 
seria R$5.000,00 e se alguém 
se negasse soprar no bafômetro 
pagaria mais cinco mil. Duvido que 
alguém fosse beber e dirigir. Vou 
fi car torcendo para que a promessa 
da governadora se torne realidade 
no que se refere ao saneamento de 

100% das ruas de Natal. Mas só 
acredito vendo. Mão Luiza vai entrar 
nesta estatística?  Duvido muito. Por 
fi m, li com muita tristeza a matéria 
“Inimigo Silencioso” onde Toinho 
Araújo faz um alerta muito grave: 
“Quarenta por cento das pessoas 
que vivem no RN não sabem disso”. 
Conheço de perto o trabalho que 
esse médico desenvolve no Giselda 
Trigueiro. Ele trata os infectados 
com o HIV com muito carinho e 
dedicação. Essa doença é fruto da 
irresponsabilidade e ignorância de 
homens e de mulheres.

Geraldo Batista
Por e-mail

Styvenson - 2
Gostaria de usar esse espaço e dizer 
que todos aqueles que reprovam 
as atitudes do Tenente Styvenson 
são justamente os irresponsáveis, 
pois não estão dando a mínima 
para o que pode acontecer quando 
misturam bebida e direção. Mas, 
só são irresponsáveis, por causa da 
certeza da impunidade. Tenente, o 
senhor está de parabéns, continue 
assim, pois o nosso país precisa 
de pessoas que cumprem suas 
obrigações da melhor maneira 
possível, não se importe com as 

criticas, pois a grande maioria 
da população está do seu lado. 
Atenciosamente,

Júlio Camilo
Por e-mail

América
Sobre o rebaixamento do América 
para a Série C: Não se preocupem, 
americanos. No próximo ano não 
tem eleições para deputados, aí 
o time de vocês poderá retornar 
de onde não deveria sair, só quem 
perde com isso é o RN.

assisomnunes
Pelo Instagram

América – 2
O América não pode reclamar do 
campo, já que jogou na Arena 
e não mais em Ceará-Mirim ou 
Goianinha, nem de patrocínio. Teve 
todos os dois e ainda assim fez 
campanha pífi a. Diretoria omissa 

e afastada, elenco brigando ou no 
departamento médico. Tinha que 
ser rebaixado.

José Ranulfo P. Moreira
Por e-mail

Visita inesperada
Eu estava sentado na sala de 
visitas, quando bateram-me à porta.
Perguntei:    
- Quem é?  
- É a felicidade. 
- Pode entrar.   
- Nunca mais tinha visto pelas ruas 
da Cidades.
-Esteve doente?
-Sim!
- Venho fazer-lhe uma rápida visita. 
Abraçou-me e beijou-me a face e 
foi embora... Aquele beijo e aquele 
abraço fortifi caram-me. Senti até 
que as dores diminuíram. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Saúde – A semana de férias nos 
Estados Unidos a que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves levou a família estes 
dias dissipou em Natal a informação 
que circulava entre amigos da família 
de que sua esposa, Adréia, enfrentava 
sério problema de saúde.

Fora – O economista Isaltino 
Guedes entregou esta semana a 
presidência da Potigás em função do 
problema de saúde que há meses vem 
limitando sua movimentação.

Assumir – Primeiro suplente da 
coligação situacionista eleita em 2010, 
o Pastor Valdir (PRB) espera assumir no 
próximo dia 18 o mandato exercido na 
Assembléia Legislativa pelo deputado 
Fábio Dantas (PCdoB), porque este 
será então diplomado como novo vice-
governador eleito. Fábio, porém, só 
precisa renunciar ao mandato ao tomar 
posse, a 1° de janeiro. 

CPMF – Da conversa que manteve 
anteontem, em Fortaleza, com o 
governador eleito Camilo Santana 
(PT), o potiguar Robinson Faria trouxe 
um pedido de apoio ao projeto de 
exumação da CPMF, o imposto da 
Saúde criado pelo saudoso ministro 
Adib Jatene e extinto há alguns anos.

Desembargador – Após o 
afastamento do professor Adílson 
Gurgel de Castro, os potiguares 
que ainda disputam vaga de 
desembargador do Tribunal Regional 
Federal sediado em Recife destinada 
a advogado são seus colegas José 
Rossiter e Lúcia Jales.

Soft Open – Desde ontem 
funciona no Natal Shopping Center a 
primeira franquia local da rede de “fast 
food” “Doggis”.

Pai – A juíza Valéria Lacerda 
assumiu esta semana a coordenação 
estadual do programa “Pai 
Presente”, que procura estimular 

o reconhecimento espontâneo de 
paternidade de crianças, adolescentes 
e jovens adultos ainda sem este 
registro.

Atrasar – A maioria dos líderes do 
funcionalismo estadual está certa de 
que a governadora Rosalba Ciarlini não 
quitará o salário de dezembro, deixando 
o pepino para o sucessor, Robinson 
Faria, que tomará posse a 1° de janeiro.

Ordem – O delegado da polícia 
civil Cláudio Tinoco Cortez foi eleito 
ontem venerável da loja Tranquilidade 
Potiguar, sucedendo ao capitão de 
fragata Lúcio Torres.

Desagnelizar – É como 
“desagnelizar” que acólitos de Maurício 
Marques defi nem a ofensiva com 
que o burgomestre pretende tirar dos 
galhos os jabutis deixados na prefeitura 
de Parnamirim pelo deputado Agnelo 
Alves, seu ex-líder.

Tromba – A Federação das 
Indústrias inaugurou seu primeiro 
escritório regional ontem, em Pau dos 
Ferros.

Verão – A despeito de alguns 
donos de casas de veraneio dizerem 
que os preços dos aluguéis caíram 
drasticamente em função da 
insegurança nas praias próximas a 
Natal, em Barreta e Camurupim eles 
estão sendo negociados por 50% a 
mais do que em 2013.  

Perdendo – Indiferentes ao 
critério da pouca votação em outubro 
último, esgrimido pela direção nacional 
do PSB, críticos da ex-governadora 
Wilma de Faria viram na extinção do 
diretório regional uma manobra para 
tirar-lhe o comando da agremiação.

Fumaça – É hoje que entra em 
vigor a nova lei antifumo, que proíbe 
baforar em locais fechados, sejam 
públicos ou privados, de todo o país.

Estreante – Tem precedente de 

sucesso a ofensiva com que o novo 
deputado estadual Galeno Torquato 
(PSD) tenta conquistar em fevereiro a 
presidência da Assembleia Legislativa. 
Ao desembarcar na casa, no início 
de 1979, o então recém-eleito Carlos 
Augusto Rosado já era seu presidente. 
Havia conquistado o cargo entre a 
obtenção do mandato e a posse, indo 
de casa em casa pedir votos aos 
demais deputados.

Prisões – Convidado pelo 
Conselho Penitenciário para 
conhecer “in loco” a precariedade e 
a superlotação dos estabelecimentos 
prisionais do Rio Grande do Norte, o 
governador eleito Robinson Faria ainda 
não marcou a visita.

Em casa – Já estão se 
recuperando em suas casas dois 
destacados natalenses que, por 
motivos diversos, há poucos dias 
tiveram que ser internados em hospital, 

o juiz aposentado Sábato Barbosa 
Dandrea e o jornalista Ticiano Duarte.

Perigo – O investimento que a 
prefeitura de Natal faz na construção 
de estações fechadas de passageiros 
está expondo os pedestres ao risco de 
ser atropelados. É o que se vê diante 
da fi lial da rede de supermercados 
Carrefour situada na BR 101, na zona 
sul. Como a parada ocupa toda a 
calçada, as pessoas são obrigadas a 
descer o alto meio-fi o e trafegar sobre 
o asfalto, onde nem todos os motoristas 
as desviam em tempo.

Saindo – O natalense Flávio 
Rocha, controlador das Lojas Riachuelo, 
entregará amanhã à paulista Luíza 
Trajano, criadora do Magazine 
Luíza, a presidência do Instituto de 
Desenvolvimento do Varejo (IBV).

Mico – Em boa hora o Tribunal 
de Contas do Estado decidiu tentar 
responsabilizar o Procurador Geral de 

Justiça que fez o ministério público 
estadual comprar o prédio imprestável 
da esquina da avenida Deodoro com 
a rua São José. A medida foi tomada 
antes que o parquet demolisse o 
edifício, eliminando o chamado corpo 
de delito.

Rabissaca – Instado por 
funcionários da prefeitura de Macaíba 
a interceder junto ao prefeito Fernando 
Cunha, o ex-prefeito Valério Mesquita 
mostrou-lhes a falta de acesso: “O 
irmão dele ainda fala comigo”, disse, 
referindo-se ao servidor público Sérgio 
Cunha, “mas o Prefeito, toda vez que 
me vê, dá uma rabissaca”.

Prioridades – O governo que 
não paga mensalmente 3,8 milhões de 
precatórios judiciais já pactuados torra 
dez milhões de reais, mês a mês, pela 
ociosidade do estádio Arena das Dunas. 
Pode ser?

Saindo – Proprietários potiguares 
de Defender lamentam que a Land 
Rover tenha decidido deixar de fabricá-
lo a partir de 2015. Segundo maior 
ícone do mundo “off road”, depois 
do norte-americano “jeep”, o 4x4 
inglês sairá de linha por não atender a 
exigências da legislação européia.

Presidente – Segundo o 
deputado Gilson Moura, o candidato 
do peito do governador eleito Robinson 
Faria à presidência da Assembléia 
Legislativa é Ezequiel Ferreira (PMDB).

Espíritas – O “Café Cultural” de 
dezembro do Lean será realizado no 
próximo domingo.

Ficha Limpa – Não apenas 
condenados por má gestão fi carão à 
margem do secretariado do governador 
eleito Robinson Faria. Ele quer que, 
antes de nomear candidato a cargo, 
este lhe garanta que não corre o risco 
de ser alcançado por qualquer ofensiva 
investigatória.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Nita Correia e Rejane Maria Abreu 
de Souza.

Prima – Chamou atenção em 
cerimônia de conclusão de curso do 
Programa Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência (Proerd) 
presidida estes dias pela governadora 
Rosalba Ciarlini a ausência da ex-
vereadora Sonali Rosado. Rosalba 
chegou a criar um cargo acima da 
coordenação do Proerd para projetar 
Sonali.

Memória – José Bichão 
Concentino.

Henrique – Traçando uma feijoada 
com amigos, o ministro da Previdência, 
senador Garibaldi Alves Filho (PMDB), 
mostrou no último sábado que o 
preocupa o futuro do deputado federal 
Henrique Eduardo Alves, seu primo que 
preside a câmara federal e o diretório 
potiguar do partido de ambos, o PMDB, 
dizendo não saber se ele continuará 
a morar em Brasília ou se transferirá 
para Natal ao concluir seu mandato, 
em fevereiro de 2015. A crônica política 
nacional mostra Henrique Eduardo a 
caminho do ministério das Cidades ou 
da Integração Nacional.  

Homenagem – Nezinho Procópio 
de Moura.

Ouro – Moradores de Caicó 
se chocaram mais ao saber que 
os ladrões levaram muito ouro da 
residência do padre Antenor Salvino do 
que em saber, então, que ele guardava 
ali uma fortuna incompatível com seu 
voto de pobreza.

Juntos – Ao nomear Glenda Lira 
Rosado como secretaria da Agricultura 
de Mossoró, o prefeito Francisco José 
Júnior se reconciliou com a sogra 
dela, Fafá Rosado, de quem se havia 
afastado em função da sucessão 
estadual.

NOMEAÇÃO OPÕE 
ROSALBA A ROBINSON

Os governadores Rosalba Ciarlini, atual, e Robinson 
Faria, eleito, divergem quanto a dois detalhes da 
entrega da presidência da Agência Reguladora de 
Serviços (Arsep) à engenheira Cátia Pinto, submetida 
estes dias à aprovação da Assembléia Legislativa. 
A primeira quer confi ar-lhe mandato integral, de 
quatro anos, e Robinson propõe que fi que no cargo 
só até sua posse, quando pretende nomear alguém 
de seu time para todo o período. Na verdade, ele 
gostaria que um dos atuais dirigentes fosse guindado à 
presidência, sucedendo ao titular, Luiz Eduardo Faria, 
que se aposentou devido a problemas cardíacos, pois 
um só dia no cargo emprestará a Cátia dois anos de 
ociosidade paga pela agência. O mandato-tampão 
tornou-se complicado porque também a diretoria 
técnica da agência está acéfala.

Jornal de ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

O nome dele é o que une mais a Assembleia”.
Deputado estadual José Dias (PSD), sobre a 
candidatura do colega Ricardo Motta (Pros) à 
presidência do parlamento potiguar.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Em ‘Boa Sorte’, diretora 
conta boa história sem 
retomar temas já vistos
CÁSSIO STARLING CARLOS*

Rapaz encontra garota. O ponto de partida quase tão velho 
quanto o mundo funciona como um desafi o enfrentado com en-
tusiasmo por Carolina Jabor em sua estreia em longa de fi cção. 
Como lançar um ponto de vista que não pareça tão gasto sobre 
uma história de amor? Conceber um par formado por dois seres 
de exceção pode parecer uma solução.

É o que faz “Boa Sorte” ao aproximar João e Judite. Ele é um 
jovem depressivo que os pais internam numa clínica psiquiátri-
ca. Ela está lá para se livrar da dependência de drogas e encontra-
-se num beco sem saída por ser portadora de HIV e seu organismo 
não assimilar o tratamento. No entanto, este amor valorizado pela 
fatalidade não deixa de reproduzir a velha chantagem melodra-
mática que inunda os cinemas com público e lágrimas. A estraté-
gia bem-sucedida, neste caso, é encarar o óbvio em busca de alter-
nativas, driblar o sentimentalismo com ironia.

No fi lme, a diretora -que tem o roteiro de Jorge e Pedro Furta-
do a seu favor- utiliza movimentos de câmera que acompanham a 
transição emocional dos personagens, fl uindo e elevando-se, rein-
ventando o espaço da clínica, que passa de prisão a palco de tea-
tro e picadeiro.

Assim, “Boa Sorte” evita retomar temas já vistos em “Bicho de 
Sete Cabeças” ou em “O Lado Bom da Vida” e nos dispensa de um 
cinema que depende demais do discurso e de boas intenções.

Estas estratégias poderiam fi car no plano da abstração caso o 
fi lme não tivesse encontrado em João Pedro Zappa e Deborah Sec-
co intérpretes dispostos à contenção, quando a ênfase poderia ser 
uma tentação para os atores.

Mesmo que se possa ver no resultado um excesso de controle 
ou de cálculo, não deixa de ser vantajoso para um cinema tão sem 
público que uma diretora estreante se dedique antes a contar bem 
uma história em vez de exibir para uma meia dúzia de pessoas a 
potência de seu estilo.

BOA SORTE

DIREÇÃO Carolina Jabor
ELENCO Deborah Secco, Fernanda Montenegro, João Pedro Zappa
PRODUÇÃO Brasil, 2014, 16 anos
AVALIAÇÃO bom

*DODORA GUEDES NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR TEXTO DE 

CÁSSIO STARLING CARLOS, DA FOLHAPRESS.
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 ▶ Carlos Thompson, pioneiro como membro do MP junto ao TCE

NEY DOUGLAS / NJ

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O CONSELHEIRO CARLOS Th omp-
son Costa Fernandes foi elei-
to ontem presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado do 
Rio Grande do Norte. A Cor-
te do TCE manteve a tradição 
de rodízio e colocou Th omp-
son no cargo. Ele atualmen-
te é vice do conselheiro Pau-
lo Roberto Alves e deve assu-
mir a presidência da Casa no 
próximo dia 19 de dezembro, 
permanecendo pelo biênio 
2015/2016. A eleição é reali-
zada em conformidade com o 
artigo 70 do Regimento Inter-
no e tem participação de to-
dos os conselheiros.

Ao fi nal da sessão, de-
pois de vencer a eleição, Car-
los Th ompson disse que pre-
fere aguardar a posse para se 
pronunciar sobre as diretri-
zes de sua gestão á frente do 
Tribunal, porém adiantou que 
haverá mudanças. “Todo ges-
tor quando assume quer dei-
xar a sua marca, o seu estilo”, 
afi rma. 

Apesar disso, o conselhei-
ro elogiou a administração de 
Paulo Roberto Alves, alegan-
do que ele promoveu avanços 
durante o tempo que esteve à 
frente do Tribunal de Contas. 
“Paulo Roberto imprimiu um 
ritmo muito positivo nas rela-
ções do Tribunal com os ou-
tros Poderes e na própria efe-
tividade da missão do próprio 
Tribunal. Eu vou procurar jus-
tamente dar continuidade a 
isso”, atestou. Th ompson con-
fi rmou ainda à reportagem do 
NOVO JORNAL que nos pró-
ximos dias vai se reunir com 
assessores para discutir como 
será o modelo de sua gestão.

Carlos Th ompson é o pri-
meiro membro do Ministério 
Público junto ao Tribunal de 
Contas do Estado (MPjTCE) a 
ocupar o posto de conselhei-
ro da Corte, tendo assumido 
a cadeira em 2011 depois da 
aposentadoria de Getúlio Nó-
brega. Para a vice-presidência 
foi eleita a conselheira Ma-
ria Adélia Sales, que, pelo sis-
tema de rodízio, deve assu-
mir o cargo maior após a pró-
xima eleição, para o biênio 
2017/2018.

A Corte também elegeu 
ontem o atual presidente, 
Paulo Roberto Alves, para fi -
car à frente da Corregedoria, 
Tarcísio Costa para a Escola 
de Contas e Francisco Poti-
guar Júnior para a Ouvidoria. 
A presidência da 1ª Câmara 
de Contas fi cou com Antô-
nio Gilberto de Oliveira Jales 
e Renato Costa Dias vai presi-
dir a 2º Câmara.

Graduado em Direito pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Th ompson 
é  mestre em Direito do Esta-
do – Direito Constitucional – 
pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-
-SP) e - Especialista em Direi-
to Público pela Universidade 
Federal do Ceará (UFC). É co-
-autor do livro O Novo Cons-
titucionalismo na Era Pós-Po-
sitivista, escrito em homena-
gem a Paulo Bonavides - Edi-
tora Saraiva, 2009.

PARALELA 
O procudador-geral do 

MPjTCE, Luciano Silva Cos-
ta Ramos, estava presente na 
sessão e foi procurado pelo 
NOVO JORNAL para dar mais 
informações acerca do anda-
mento do processo que pede 
a abstenção do aumento das 
despesas com o quadro de 
pessoal. A recomendação do 
Ministério Público de Contas 
foi publicada no mês passado 
em virtude da chamada “fo-
lha paralela do TJ, alvo de re-
portagens neste periódico. 

De acordo com Luciano 
Ramos, retornou ao MPjTCE 
para emitir parecer a respei-
to da medida cautelar que 
foi pleiteada pelo Tribunal de 
Justiça. “Ainda estou aguar-
dando e não tenho como 
adiantar nada”, explica. Esta 
folha paralela diz respei-
to aos gastos com pagamen-
to de pessoal decorrentes de 
benefícios adquiridos após 
ações na Justiça. A alegação 
de Ramos é de que este va-
lor somado à folha ofi cial de 
pagamento de servidores do 
Tribunal de Justiça ultrapas-
sa o limite determinado pela 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF), que corresponde a 
6% da receita corrente líqui-
da estadual.

CARLOS THOMPSON É 
ELEITO PRESIDENTE DO TCE

/ CONTAS /

DEZENAS
SOB SUSPENSE
/ PETROBRAS /  EM DEPOIMENTO À CPI, DELATOR DO “PETROLÃO”, PAULO 
ROBERTO DA COSTA DIZ QUE ENTREGOU À JUSTIÇA DEZENAS DE POLÍTICOS

GABRIEL MASCARENHAS
GABRIELA GUERREIRO

O EX-DIRETOR DA Petrobras Pau-
lo Roberto Costa surpreendeu 
os integrantes da CPI criada pelo 
Congresso para investigar a em-
presa ao quebrar o silêncio e con-
fi rmar que entregou dezenas de 
políticos em seus depoimentos à 
Justiça, mantidos sob sigilo pelo 
Supremo Tribunal Federal. 

Sem entrar em detalhes para 
não comprometer o acordo de 
delação premiada que fez para 
colaborar com a Justiça, Costa 
resolveu fazer um esclarecimen-
to inicial ontem, na sessão em 
que foi convocado para uma aca-
reação com outro ex-diretor da 
Petrobras, Nestor Cerveró. Pre-
so durante a Operação Lava Jato, 
que desvendou o maior esquema 
de corrupção envolvendo a pe-
troleira, Costa só foi solto depois 
de fazer o acordo e admitiu que 
entregou “algumas dezenas” de 
políticos ao ser questionado pe-
los integrantes da CPI.

O delator afi rmou que chegou 
a fi car “enojado” com o que ocor-
ria na estatal e que a corrupção 
está espalhada pelo país. “O que 
acontecia na Petrobras aconte-
ce no Brasil inteiro: nas rodovias, 
ferrovias, nos portos, aeroportos, 
nas hidrelétricas. Isso acontece 
no Brasil inteiro. É só pesquisar”, 
afi rmou Costa. Costa não se pro-
nunciou na CPI sobre a acusa-
ção que fez anteriormente à Jus-
tiça, de que tinha conhecimen-
to de que Cerveró também rece-
bia propina. O ex-diretor da área 
internacional negou: “Acho que 
isso é uma ilação”.

Na sua explanação inicial, 
Costa fez um breve histórico de 
sua entrada por concurso na es-
tatal em 1977, mas admitiu ter 
chegado ao alto escalão da es-
tatal graças a indicações políti-
cas. Ele esteve à frente da dire-
toria de Abastecimento de 2004 
a 2012. Cumprindo prisão domi-
ciliar e concluída sua bateria de 
depoimentos ao Ministério Pú-
blico Federal e à Justiça, agora 
Costa diz estar “profundamente 

arrependido”.
“Todos os diretores da Petro-

bras e de outras [estatais], sem 
apoio político, não chegavam a 
diretor. Infelizmente, aceitei. Se 
pudesse, não faria isso. Esse car-
go me deixou onde estou hoje”, 
disse. O ex-diretor de Abasteci-
mento chegou a confi denciar 
que sonhava em ser presidente 
da Petrobras e contou que, em 
dado momento, passou a sentir 
ojeriza do esquema de corrupção 
do qual participava. Foi, segun-

do diz, quando enviou em 2009, 
à Casa Civil, email que continha 
questionamento feitos pelo TCU 
(Tribunal de Contas da União) a 
empreendimentos da estatal.

O email foi revelado pela re-
vista “Veja”. Na época, Dilma 
Rousseff  chefi ava a Casa Civil. 
Nesta terça, Costa negou que ti-
vesse enviado a mensagem mo-
tivado por interesses escusos ou 
porque quisesse interferência do 
Executivo. “Nessa época, eu já es-
tava enojado. Aquele processo 

estava me enojando. [O objetivo] 
foi alertar que estávamos com 
problemas”, afi rmou.

Costa não deu novos deta-
lhes sobre o conteúdo de sua de-
lação. Repetiu várias vezes, po-
rém, que confi rma tudo o que foi 
dito, segundo ele, em mais de 80 
depoimentos. Ele disse que vi-
rou delator para “deixar a alma 
mais pura” e atendendo ao ape-
lo da família. “Eles perguntaram: 
‘Por que só você, cadê os outros? 
Você vai pagar sozinho?’”, contou 
o ex-diretor.

A disposição de Costa em 
falar aguçou congressistas da 
oposição. Alguns, como o depu-
tado Izalci (PSDB-DF), questio-
naram se o ex-presidente Lula e 
a presidente Dilma foram infor-
mados sobre os desvios na com-
panhia. Costa disse que, por ele, 
nunca. Aproveitou para des-
mentir que Lula o chamasse de 
Paulinho: “Isso é folclore”. Na 
acareação, Cerveró repetiu o ro-
teiro de seu primeiro depoimen-
to à CPI, em setembro. Voltou a 
dizer que não sabia nada sobre 
a existência de um cartel de em-
presas, de superfaturamento em 
obras e propina.

 ▶ Paulo Roberto da Costa: “o que acontecia na Petrobras acontece no Brasil inteiro”

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

O ex-diretor da Petrobras 
Paulo Roberto Costa afi rmou 
ontem à CPI da Petrobras que o 
conselho da estatal não pode ser 
isento de responsabilidade pela 
polêmica compra da refi naria de 
Pasadena, nos Estados Unidos, 
em 2006, que resultou em pre-
juízo de US$ 792 milhões à esta-
tal. À época, o colegiado era pre-
sidido por Dilma Rousseff , então 
ministra da Casa Civil do gover-
no Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

“A responsabilidade fi nal 
pelo estatuto da Petrobras de 
aprovar uma compra como Pa-
sadena é 100% do Conselho de 
Administração. (...) A direto-
ria da Petrobras não tem au-
tonomia [para a compra]. Exi-
mir o Conselho é um erro”, afi r-
mou, durante sessão de acare-

ação com o também ex-diretor 
da estatal Nestor Cerveró, no 
Congresso.

Em 2006, o Conselho de Ad-
ministração da Petrobras, à épo-
ca presidido por Dilma, autori-
zou a aquisição de 50% da refi -
naria, que pertencia à belga As-
tra Oil.

Oito anos depois da com-
pra da primeira metade do em-
preendimento, nota do Palácio 
do Planalto revelou que o negó-
cio foi referendado pelo conse-
lho com base num documento 
“técnica e juridicamente falho”. 
Dilma alegou que não conhecia 
cláusulas essenciais do contrato.

No fi nal de julho, depois de 
meses de investigação, o TCU 
(Tribunal de Contas da União) 
condenou 11 diretores e ex-di-

retores da Petrobras a devol-ver 
R$ 1,6 bilhão por prejuízos gera-
dos pela compra de Pasadena. 
Eles tiveram seus bens bloque-
ados. A presidente da estatal, 
Graça Foster, não estava nesta 
lista, mas, logo depois, o relator 
do caso no TCU, ministro José 
Jorge, disse que foi um erro ex-
cluí-la. O tribunal voltou a ana-
lisar a questão, mas ainda há 
uma divergência sobre o tema. 
O conselho de administração 
também não foi responsabiliza-
do pelo TCU.

EMPREITEIRAS
Costa contou durante a ses-

são desta terça da CPI mis-
ta da Petrobras que o colegia-
do responsável por administrar 
a Petrobras também foi alerta-

do sobre altos valores cobrados 
por empreiteiras. Ele citou um 
caso ocorrido em Pernambuco, 
em que uma licitação foi refei-
ta quatro vezes para atender às 
empresas.

O ex-diretor de Abasteci-
mento da Petrobras disse que 
comen-tou o tema com Dilma 
à época. “Eu alertei no Conse-
lho de Administração da difi -
culdade de se conseguir preço 
competitivo no Brasil. Determi-
nado período, ainda era a pre-
sidente Dilma a presidente do 
conselho.” De acordo com o re-
lato do próprio Costa ao Minis-
tério Público Federal, nove gran-
des construtoras formaram um 
cartel para arrematar licitações 
da Petrobras, com a anuência de 
parte da diretoria da empresa.

 ▶ Acusado, Cerveró disse que tudo devia ser apenas uma ilação  

 LAYCER TOMAZ/ CÂMARA DOS DEPUTADOS

EX-DIRETOR CULPA CONSELHO POR 
MAU NEGÓCIO EM PASSADENA
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,576

TURISMO  2,620

-1,27% 

51.612,47R$ 3,162 0,42%11,25%

O CONGRESSO NACIONAL promul-
gou, ontem, uma alteração na 
Constituição para garantir au-
mento nos recursos transferi-
dos aos municípios mensalmen-
te pelo governo federal. Apro-
vada por deputados e senado-
res, a PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) elevou em um 
ponto percentual, até 2016, o re-
passe do FPM (Fundo de Partici-
pação dos Municípios).

O fundo é formado por recur-
sos arrecadados com o Imposto 
de Renda e o IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados). Des-
se montante, atualmente 23,5% 
são distribuídos entre as prefei-
turas. Com a mudança, a parcela 
subirá para 24%, em 2015, e para 
24,5%, em 2016. A proposta já 
havia sido aprovada na semana 
passada pela Câmara e passou 
pelo Senado em agosto. O tex-
to não precisará de sanção pre-
sidencial e será publicado Diário 
Ofi cial do Congresso.

Segundo cálculos de gover-
nistas, a expectativa é que o re-
alinhamento garanta um refor-

ço de R$ 3,8 bilhões nos cofres 
das cidades em dois anos. A dis-
tribuição dos recursos aos mu-
nicípios é feita de acordo com o 
número de habitantes. Os dados 
são estimados pelo IBGE.

De acordo com parlamenta-
res, na última previsão, a Secre-
taria do Tesouro Nacional infor-
mou que serão distribuídos nes-
te ano R$ 65,9 bilhões ao FPM. 
Até outubro, o Tesouro repas-

sou R$ 49,7 bilhões. Durante a 
discussão da matéria, o Planal-
to cedeu para evitar a aprovação 
do aumento de dois pontos per-
centuais, como reivindicavam os 
municípios.

O presidente da Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-RN), 
disse que a medida representa um 
alívio aos municípios, que têm en-
frentado situação cada vez mais 
difícil para honrar compromis-

sos e responsabilidades. “O mu-
nicípio foi assumindo demandas 
e responsabilidades nos últimos 
anos, sem ter contrapartidas ne-
cessárias para honrá-las e cum-
pri-las. Sobretudo municípios do 
Norte e do Nordeste, que depen-
dem do FPM, e mal estão conse-
guindo honrar compromissos e 
pagar servidores, sem autonomia 
para atender necessidades das ci-
dades”, afi rmou.

A OPOSIÇÃO DECIDIU recorrer ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) con-
tra o decreto da presidente Dilma 
Rousseff  que condiciona o aumen-
to da liberação de verba destina-
da a redutos políticos dos congres-
sistas à aprovação da manobra fi s-
cal que permite ao governo fechar 
suas contas neste ano.

Na ação, o DEM vai argumen-
tar que, ao estabelecer a vincula-
ção entre a autorização do recurso 
e a votação no Congresso, a norma 
carrega um “desvio de fi nalidade”, 
uma vez que o decreto que deveria 
regulamentar uma lei está sendo 
usado para pressionar a aprovação 
de uma norma ainda inexistente. 
Para tentar aprovar a manobra, o 
governo acenou aos congressistas 
a liberação de R$ 444 milhões para 
obras e investimentos em seus re-
dutos eleitorais. A promessa da 
verba foi inserida em decreto para 
desbloquear R$ 10,032 bilhões do 
Orçamento de 2014.

O texto explicita que o paga-
mento só será autorizado se con-
gressistas aprovarem o proje-
to de lei que permite ao governo 
descumprir a meta de economia 
para pagamento de juros da dívi-
da pública.

COM QUEDA NA maioria dos setores, 
a produção da indústria do país 
teve variação nula em outubro 
na comparação com o mês ante-
rior, após ter registrado recuo de 
0,2% em setembro. Os dados fo-
ram divulgados ontem pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística).

O desempenho do setor fi cou 
abaixo do esperado por analistas 
ouvidos pela Reuters. A expecta-
tiva era que a produção crescesse 
0,30% ante setembro. Na compa-
ração anual, previam recuo de 3%.

Segundo o IBGE, a indústria 
teve queda de 3,6% em relação a 
outubro de 2013. Com isso, o setor 
acumula perda de 3% no ano. Em 
12 meses, a taxa soma retração de 
2,6%. O recuo em relação a outubro 
do ano passado corresponde à oi-
tava perda consecutiva nesse base 
de comparação.

Neste ano, a indústria sofre 
com maior concorrência de pro-
dutos importados, empresários e 
consumidores pessimistas, juros 
mais altos e crédito em desacele-
ração. A produção industrial ini-
ciou 2014 em alta, mas logo pas-
sou para uma trajetória de queda 
que se manteve até julho, quando 
registrou crescimento de 0,7% - ín-
dice próximo à expansão verifi ca-
da em agosto (0,6%).

De acordo com o IBGE, o saldo 
dos últimos quatro meses é mais 
favorável, com crescimento acu-
mulado de 1% de julho a outubro. 

OPOSIÇÃO VAI 
AO STF CONTRA 
DECRETO DA 
MANOBRA FISCAL

PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL FICA 
ESTAGNADA EM 
OUTUBRO, DIZ IBGE/ CABO DE GUERRA /

/ DESACELERAÇÃO /

ABRINDO 
A TORNEIRA

/ FUNDOS /  CONGRESSO PROMULGA 
AUMENTO DE REPASSE DE VERBAS PARA 
MUNICÍPIOS; 23,5% IRÃO PARA PREFEITURAS

 ▶ Presidente da Câmara dos Deputados, Henrique Alves (PMDB), considera a medida um “alívio aos municípios”

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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De acordo com a coorde-
nadora do projeto VLT em Na-
tal, Dulce Albuquerque, com o
projeto de modernização e am-
pliação do sistema ferroviário
a ideia é que o serviço passe a
alcançar outros municípios da
região metropolitana de Na-
tal que hoje não são alcança-
dos pela malha ferroviária do
Estado.

“Queremos atingir Macaí-
ba, São Gonçalo do Amarante,
Nísia Floresta e São José de Mi-
pibu. A previsão é que em 2016
estejamos com o serviço com-
pleto”, afi rma. Quando fi naliza-
da toda essa etapa, o sistema
passará a ter capacidade para
receber 50 mil passageiros di-
ários. Hoje o limite é de 6 mil.

O projeto de ampliação e
modernização também irá in-
dicar de que forma serão utili-
zadas as locomotivas que ain-
da estão em funcionamento
em Natal e que em breve serão
substituídas por VLTs.

Sobre os novos veículos
que passaram a operar ontem,
Dulce destacou o conforto e a
segurança para os usuários. “É
um veículo moderno e seguro,
freia mais rápido, é todo auto-
matizado e dá uma melhor vi-
sibilidade ao condutor”.

Em contraste com o moder-
no aparelho de transporte, as es-
tações ainda estão sujas, depreda-
das e pichadas. No percurso de Na-
tal a Parnamirim, o VLT passou pe-
las estações Alecrim II, Padre João 
Maria, Bom Pastor, Cidade da Espe-
rança, Promorar, Pitimbu, Cidade 
Satélite e Jardim Aeroporto. Todas 
essas estações apresentam sinais de 
abandono. 

Além da sujeira, chamam aten-
ção as roletas enferrujadas e a falta 
de seguranças nos locais. Um dos 
usuários que não quis se identifi -
car reclamou da falta de segurança 
da estação de Cidade da Esperança, 
onde afi rma já ter presenciado vá-
rios assaltos.

De acordo com o superinten-
dente da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos de Natal (CBTU), 
João Maria Cavalcanti, os recursos 
para a modernização total do siste-
ma já estão garantidos. No entanto, 
a companhia está elaborando o pro-
jeto para a liberação dos recursos da 
ordem de R$ 311,65 milhões. O mon-
tante deriva do Programa de Acele-
ração do Crescimento  Mobilidade.

“Estamos iniciando o projeto, 
fazendo todo o levantamento to-
pográfi co e as demais informações 
para a modernização e ampliação 
do sistema. Esse projeto prevê, en-
tre outras coisas, a construção de 
novas estações, mudança de vias 

com a troca dos trilhos, novas ga-
ragens, ofi cinas”, explica João Ma-
ria Cavalcanti.

Até agora Natal recebeu dois 
VLTs, de um total de 12 novas com-
posições. Além das duas que já es-
tão operando nas linhas Norte e 
Sul, a próxima composição está 
prevista para chegar no próximo 
dia 9. O intervalo para a chegada 
das novas composições é de dois 
meses a partir de cada recebimen-
to. As 12 composições de VLT cus-
taram R$ 154 milhões, provenien-
tes do PAC Equipamentos.

“A nossa ideia não é colocar 
trem com VLT, mas substituir toda 
a grade de trens por VLT. Por en-
quanto nosso sistema ferroviário 
só tem capacidade para quatro ve-
ículos, mas com o projeto de mo-
dernização e ampliação vamos fi -
car com capacidade para utilizar-
mos os 12 veículos”, afi rma o supe-
rintendente da CBTU.

Como o sistema atual só com-
porta quatro VLTs, após concluída 
a chegada dos quatros primeiros, à 
medida que a CBTU for recebendo 
os demais, irá guardá-los na esta-
ção da Ribeira até que seja concluí-
da a elaboração do projeto para iní-
cio das obras de modernização das 
estruturas. O prazo para elaboração 
do projeto é de nove meses, conta-
dos a partir do mês passado, e de 
três anos para fi nalizar a implanta-
ção do sistema e vai coincidir com 
o prazo para fi nalização do projeto. 

Sobre o preço da passagem, ele 
afi rma que até o momento não há 
sinalização do governo federal so-
bre aumento no valor, que perma-
nece custando R$ 0,50.

A parada em cada estação 
dura cerca de 30 segundos, 
tempo sufi ciente para o 
acesso dos passageiros que 
saíam e entravam em cada 
parada. O vendedor autônomo 
Gleydson Lima, 49, comparou 
o VLT ao metrô de Brasília, 
transporte público em que 
teve a oportunidade de andar 
recentemente quando viajou 
para a capital federal. O preço 
da passagem, R$ 0,50, também 
foi elogiado pelo passageiro. 
“Com cinquenta centavos você 
não compra nem uma dose de 
cachaça, que agora é um real”.

João Batista da Cruz, 41, 
morador de Parnamirim, 
veio a Natal de VLT e avaliou 
positivamente a organização e o 
conforto. “Espero que a população 
coopere, não faça vandalismo, não 
jogue pedras, tenha a consciência 
de manter limpo e tenha educação”.

A dona de casa Rita de 
Liziete, moradora do Bairro 
Cidade Satélite também elogiou 
a novo VLT, mas observou 
a necessidade de encurtar o 
tempo entre as viagens, para 
que os passageiros não fi quem 
esperando por muito tempo nas 
estações. “Ficou uma beleza isso 
aqui, principalmente para quem 
mora em Parnamirim, que dispõe 
de um transporte coletivo caro e 
de péssima qualidade”.

A volta do VLT para a estação 
da Ribeira, em Natal, que estava 
prevista para as 9h53, aconteceu 
dois minutos antes do previsto, às 
9h51. Durante toda essa semana, 
a linha do VLT que faz o percurso 
Natal-Parnamirim sairá da 
Ribeira às 8h16 e às 15h18; a linha 
que faz o itinerário Natal Ceará 
Mirim sairá da Ribeira às 9h44 e 
12h40. De acordo com a CBTU, o 
VLT será inserido gradualmente 
no horário comercial dos trens. 
Inicialmente, aqueles com menor 
fl uxo de passageiros. 

O RELÓGIO MARCAVA 8h18 quan-
do soou a buzina do Veículo Leve 
Sobre Trilhos (VLT), anunciando 
a partida do novo trem e o início 
de uma fase de melhorias para os 
passageiros que há anos sofriam 
com locomotivas antigas e vagões 
depredados. Com pontualidade 
quase britânica – dois minutos de 
atraso – o VLT deixou a estação da 
Ribeira em direção a Parnamirim, 
em uma viagem de ida e volta que 
durou uma hora e 33 minutos.

Essa foi a primeira viagem do 
VLT com passageiros, após serem 
realizados todos os testes pela 
Companhia Brasileira de Trens Ur-
banos (CBTU), que obteve laudo 
técnico apontando o sucesso das 
avaliações e a permissão para ope-
rar as composições com os usuá-
rios. Os novos veículos dispõem de 
ar-condicionado, informações vi-
suais e sonoras sobre a localização 
das estações, assentos preferen-
ciais e capacidade para 130 pesso-
as sentadas e 445 em pé.

Além dessa primeira viagem 
de Natal a Parnamirim (Linha Sul), 
também foi inaugurada ontem, às 
9h44, a linha do VLT que faz o per-
curso de Natal a Ceará-Mirim (Li-
nha Norte). Na Linha Sul, quem 
conduziu a primeira viagem foi o 
condutor de veículo metroviário 

Lenivaldo Paulino, maquinista há 
12 anos. Para aprender a operar o 
novo veículo, ele passou por 30 ho-
ras de qualifi cação com a empresa 
Bom Sinal, responsável pela pro-
dução dos VLTs. “Em questão de 
comando, esse aqui é até mais fá-
cil do que o antigo porque é todo 
automatizado”, afi rma.

A cabine, com cerca de dois 
metros quadrados, além dos vá-
rios comandos para a partida, si-
nalização sonora e iluminação, 
possui duas câmeras retroviso-
ras e um microfone para a comu-
nicação do condutor com os pas-
sageiros. Ao ser questionado sobre 
o que a cabine do VLT tem que as 
antigas locomotivas não têm, Le-
nivaldo, de pronto, resume: “Tudo”.

A passageira Suênia Pereira da 
Silva, 24, mora no bairro Cidade 
Nova e estava indo para Parnami-
rim. Ela não guarda boas recorda-
ções de quando utilizava as antigas 
locomotivas para se deslocar em di-
reção ao seu antigo trabalho como 
auxiliar de serviços gerais na CBTU. 

“Elas [as locomotivas] eram 
barulhentas, principalmente para 
quem sentava perto da cabine. Se 
a gente quisesse falar ao celular, ti-
nha que fi car quase gritando para a 
pessoa poder ouvir”, lembra. Agora, 
percebe as mudanças: “A diferença é 
grande, você não ouve aquele baru-
lho todo e mal sente o trem andar, 
porque ele tem mais estabilidade”.

No fi nal de cada vagão – três 
ao todo – havia duas telas que 
mostravam os nomes de cada es-
tação à medida que o trem ia se 
aproximando delas. Em sincronia 
com a imagem, automaticamente 
soava uma voz virtual informan-
do a chegada na próxima estação. 
As telas também mostravam in-

formações sobre o uso consciente 
do VLT, respeito aos assentos pre-
ferenciais e mensagens educativas 
do tipo “não amarre animais pró-
ximos à linha férrea”.

A velocidade média do novo 
VLT (40KM) não difere muito das 
antigas locomotivas (30KM) por 
questões de segurança às comuni-

dades que moram às margens das 
linhas férreas. Contudo, o veículo 
pode atingir a velocidade de até 80 
KM por hora. “Foi uma mudança 
radical para melhor. Muda o con-
forto, a pontualidade e a confi abi-
lidade do sistema torna a viagem 
mais tranquila”, reitera o condutor 
Lenivaldo Paulino.

EITA TREM BÃO
/ VLT /  CBTU INAUGURA OFICIALMENTE AS ROTAS NORTE E SUL COM OS DOIS PRIMEIROS VEÍCULOS LEVES SOBRE TRILHOS 
DE UMA FROTA TOTAL DE 12 COMPOSIÇÕES ADQUIRIDAS PARA A MALHA FERROVIÁRIA DA REGIÃO METROPOLITANA DE NATAL

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cada VLT possui três vagões e pode alcançar uma velocidade de até 80 KM

 ▶ Lenivaldo Paulino, maquinista: “Em 

questão de comando, esse aqui é até 

mais fácil do que o antigo”

 ▶ Suênia Pereira da Silva, passageira:  

“A diferença é grande, você não ouve 

aquele barulho todo”

 ▶ Dulce Albuquerque, 

coordenadora do projeto VLT em 

Natal: “É um veículo moderno”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EXPANSÃO 
PARA OUTROS 
MUNICÍPIOS

ELOGIO DOS 
PASSAGEIROS

ESTAÇÕES 
PRECISAM 
DE REFORMA

ESPERO QUE 
A POPULAÇÃO 
COOPERE, NÃO FAÇA 
VANDALISMO, NÃO 
JOGUE PEDRAS, QUE 
TENHA A CONSCIÊNCIA 
DE MANTER LIMPO”

João Batista da Cruz,
Passageiro

 ▶ Rita de Liziete, passageira: “Ficou uma beleza isso aqui”

 ▶ João Maria Cavalcanti, superintendente da CBTU: substituir toda a grade

 ▶ Os novos veículos possuem capacidade para 130 pessoas sentadas

R$ 154 MILHÕES

É o custo da aquisição das 12 composições de VLTs 
adquiridas pela CBTU para a Grande Natal, recursos 

provenientes do PAC Equipamentos
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A preocupação da equipe 
de transição com o volume de 
dívidas que Robinson Faria vai 
herdar aumenta a cada dia em 
que as informações referentes 
ao assunto e solicitadas ao 
Gabinete Civil do governo 
não chegam. A governadora 
diz que ainda não há um 
levantamento completo dos 
débitos, mas que será mínimo, 
se comparado aos quase 
R$ 1 bilhão que ela tentou 
quitar ao longo de quatro 
anos, herdados das gestões 
passadas.

O deputado Fernando 
Mineiro (PT) membro da 
equipe de transição de 
Robinson diz que várias 
informações referentes 
a contratos, convênios e 
repasses, foram solicitadas 
para se saber a real situação 
do estado. Contudo, pouco 
foi entregue até o momento. 
“Até agora chegaram apenas 
da Secretaria de Assistência, 
da Segurança e da Saúde e 
Administração, os demais não 
chegaram. O secretário da 
saúde informou para a equipe 
que somente nesta pasta, a 
dívida é de R$ 127 milhões”, 
disse.

Além da saúde, o que 
se sabe são informações 
pontuais de outros setores. 
Da Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejuc), por 
exemplo, serão mais R$ 20 
milhões e do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial pelo Incentivo do 
Gás Natural (Progás), outros 
R$ 78 milhões, segundo 
Fernando Mineiro.

O deputado criticou a 
ideia de suplementação que 
a governadora apontou como 
forma de complementar a 
folha em 2015 e disse que, do 
Programa RN Sustentável, 
nem todo o valor do programa 
está pactuado. 

“Do RN Sustentável, que se 
cantava U$ 540 milhões, foram 
pactuados até agora somente 
U$ 360 milhões, então daí 
já temos uma diferença de 
U$ 180 milhões. São dados e 
informações que o governo 
precisa repassar para se saber 
o que pode ser feito”, diz o 
deputado.

A preocupação em focar na ar-
recadação do Estado é para que as 
dívidas que serão deixadas pelo 
governo atual possam ser quita-
das e não falte dinheiro para in-
vestir e nem para pagar a folha de 
pessoal. A governadora Rosalba 
Ciarlini declarou na edição de on-
tem deste NOVO JORNAL que não 
faltará dinheiro para pagar a fo-
lha, devido à possibilidade de su-
plementação, recurso extra que 
pode ser remanejado para tanto, e 
disse são boas as perspectivas de 
arrecadação. 

Sua declaração rebateu as pre-
visões da equipe de transição de 
Robinson Faria que acredita haver 
um défi cit de R$ 1 bilhão para pa-
gar a folha no próximo ano.

O relator do projeto de orça-
mento na Assembleia, deputado 
José Dias (PSD), disse que faltará, 
sim, recursos para pagar a folha. 
“Indiscutivelmente haverá um dé-
fi cit e faltarão recursos para pagar 
pessoal. A suplementação é previ-
sível, mas precisa de recursos. Se 
houver aumento de arrecadação 
haverá recursos para suplemen-
tar, se não houver, não se pode fa-
zer milagre”, disse José Dias.

Em sua concepção, o novo go-
verno precisará realizar grande es-
forço para recuperar a capacidade 
de crédito do estado. “Na minha 
visão o que aconteceu ate hoje foi 
uma acomodação da nossa tribu-
tação e precisa haver um esforço 
maior para promover a justiça fi s-
cal. Tem que cobrar de quem so-

nega e acho que há espaço para 
crescimento da receita, desde que 
o estado invista neste setor de ar-
recadação”, declara o deputado.

Ele sugere que será preciso es-
truturar a Secretaria de Tributação 
e a Procuradoria para que elas pro-
movam uma fi scalização moder-
na e informatizada. “Acredito que 
para cada real que se gasta na se-
cretaria, teremos resposta de mui-
to mais reais e esse caminho levará 
a um aumento de receita que per-
mita pagar a folha. Se não houver 
isso milagre não haverá”, conclui.

Para o líder do governo na As-
sembleia, deputado Getúlio Rego, 
ainda é prematuro falar em défi -
cit no orçamento previsto. “É mui-
to cedo para se fazer uma avaliação 
sobre o assunto. O orçamento vai 
se comportar dependendo do de-
sempenho da receita e do repasses 
constitucionais, além do desempe-
nho da economia na geração de di-
videndos do ponto de vista fi scal e 
do ICMS”, avalia.

Ele relembra que o Governo 
Federal sinalizou o retorno da co-
brança da Contribuição de Inter-
venção sobre o Domínio Econô-
mico (Cide), tributo que incide so-
bre combustíveis. Criada em 2001 
para fi nanciar obras de infraes-
trutura, a Cide está zerada desde 
2012. “Vai ser mais dinheiro nos 
cofres do estado e há outros im-
postos que estão sendo anuncia-
dos como possíveis de ser enca-
minhados para a gestão de 2015”, 
declara.

DIFERENTE DO QUE foi declarado 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni, é praticamente certo que fal-
tará dinheiro para pagar os servi-
dores estaduais em 2015. A afi r-
mação é do relator da peça orça-
mentária que está tramitando na 
Assembleia Legislativa, deputado 
José Dias (PSD). Neste contexto, 
o novo governo precisará melho-
rar a arrecadação do estado para 
não enfrentar o problema. Ontem 
a Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da casa aprovou a con-
tratação de um empréstimo de R$ 
850 milhões para que o Estado in-
vista em obras de infraestrutura e 
impulsione o setor produtivo.

Com o projeto de emprésti-
mo que ainda será votado em ple-
nário, o Governo do Estado pode-
rá contratar R$ 850 milhões com o 
Banco do Brasil. A matéria deverá 
ser levada ao plenário ainda nesta 
semana, possivelmente hoje. 

É certo, todavia, que o novo 
governador não poderá utilizar 
os recursos de qualquer forma. A 
destinação dos recursos deverá 
passar pelo crivo dos deputados. 
Por isso, ao assumir o governo, Ro-
binson Faria deverá enviar o pla-
no de aplicação dos recursos, por 
meio de lei, para aprovação da As-
sembleia Legislativa. O governa-
dor deverá enviar o detalhamento 
da destinação dos recursos para 
que os deputados possam checar 
em que eles serão aplicados.

“Não estamos dando um che-
que em branco ao Executivo. A 
Assembleia terá que chancelar o 
plano”, declara o deputado Kelps 
Lima (Solidariedade), relator da 
matéria. Segundo diz, isso ocorre 
devido à linha de empréstimo que 
é diferente das dos bancos de fo-
mento como BNB, BNDES e Ban-
co Mundial. 

“Depois, pela condição econô-
mica do estado e, por fi m, pelo his-
tórico de contratação de emprésti-
mo que o governo faz e não conse-
gue gastar o dinheiro”, relata. 

Kelps encartou emenda res-
tringindo a aplicação dos recursos 
na infraestrutura para o desenvol-
vimento das cadeias produtivas, 
além das contrapartidas aos recur-
sos federais, já previstas no projeto 
original. Atendendo à proposição 
do deputado Getúlio Rêgo (DEM), 
os recursos também poderão ser 
investidos na saúde pública.

De acordo com Kelps Lima, 
os R$ 850 milhões serão destina-
dos, quase em sua totalidade, para 
obras de infraestrutura do setor 
produtivo para gerar emprego, ren-
da e arrecadação.

Com este empréstimo tam-
bém deve ser criado um Fundo Es-
tadual de Apoio à Modernização 
da Infraestrutura dos Municípios 
do RN (Fundam). O parecer do de-
putado George Soares referente a 
este fundo também foi aprovado 
pela CCJ com algumas alterações 
ao projeto encaminhado pelo exe-
cutivo. A gestão fi nanceira dos re-
cursos será feita por um conselho 
formado por representantes do 
executivo, legislativo e Federação 
dos Municípios do Rio Grande do 
Norte.

Os recursos do fundo fi carão 
em contas específi cas para aten-
der às obras de infraestrutura e 
convivência com a seca. Os crité-
rios de distribuição deverão ser 
discriminados em lei, com a par-
ticipação dos membros do Conse-
lho Estadual de Gestão do Fundo 
Estadual de Apoio à Moderniza-
ção da Infraestrutura dos Municí-
pios do Rio Grande do Norte (Fun-
dam-Infra/RN). A partir da apro-
vação fi nal, a lei estabelece o prazo 
de 60 dias para o governo regula-
mentar as atribuições do Conse-
lho Gestor do Fundam.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LENÇOL CURTO
/ CONTAS /  COMISSÃO DA ASSEMBLEIA APROVA EMPRÉSTIMO PARA INVESTIMENTO EM OBRAS, MAS 
RELATOR DA PEÇA ORÇAMENTÁRIA DIZ QUE FALTARÁ, SIM, DINHEIRO PARA PAGAR A FOLHA EM 2015

ARRECADAR PARA 
NÃO FALTAR

NÃO ESTAMOS 
DANDO UM CHEQUE 
EM BRANCO AO 
EXECUTIVO. A 
ASSEMBLEIA TERÁ 
QUE CHANCELAR O 
PLANO”

Kelps Lima
Deputado estadual 

(Solidariedade)

CHEGARAM APENAS [INFORMAÇÕES REFERENTES 
A CONTRATOS] DA SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA, 
DA SEGURANÇA E DA SAÚDE E ADMINISTRAÇÃO”

Fernando Mineiro
Deputado estadual (PT)

É CEDO PARA FAZER AVALIAÇÃO. O ORÇAMENTO 
VAI SE COMPORTAR DEPENDENDO DA RECEITA E 
DO REPASSES CONSTITUCIONAIS”

Getúlio Rêgo
Deputado estadual (DEM)

INDISCUTIVELMENTE 
HAVERÁ UM DÉFICIT 
E FALTARÃO 
RECURSOS PARA 
PAGAR PESSOAL. A 
SUPLEMENTAÇÃO 
É PREVISÍVEL, 
MAS PRECISA DE 
RECURSOS”

José Dias
Deputado estadual (PSD)

TRANSIÇÃO 
COBRA 
INFORMAÇÕES

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0163/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando 07/01/2015, às 09:00 horas

Edardna Correia da Costa

: Aquisição de instrumentos de medidas de grandezas elétricas para uso da Regional
Natal Sul - RNS.

A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a continuação
do certame.

Natal/RN, 02 de Dezembro de 2014.

Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0174/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando 30/12/2014, às 15:00 horas

Edardna Correia da Costa

: Aquisição de material e equipamentos elétricos e conexões, para instalação nas
Estações elevatórias 01JS e 06JS, do Sistema de Esgotamento Sanitário da Bacia JS, bairro de
Capim Macio, na cidade do Natal/RN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a continuação
do certame.

Natal/RN, 02 de Dezembro de 2014.
- Pregoeira

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de empresa destinada a aquisição e
confecção de material gráfico, serigráfico, material de consumo e permanente para
atender às ações de educação e fiscalização de trânsito do DETRAN/RN

16.12.2014 às 10:00
horas

Maria da Penha Araújo Silva

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 18919/2014-3
PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2014 - MENOR PREÇO POR LOTE

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna
público a realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº
012/2014-DETRAN/RN, cujo objeto é

. O
recebimento e abertura das propostas de preços acontecerá no dia

. O edital estará à disposição dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com
endereço à Av. Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança - Natal-RN - Fone 0--(84) 3232-
2962 ou 3232-4516 no horário de 08:00h ás 14:00 horas, bem como, no site:

.

Natal, 02 de dezembro de 2014.

Pregoeira

www.detran.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN- CPL/PMG

- TOMADA DE PREÇOS Nº 028/2014 (2ª CONVOCAÇÃO) - Processo Administrativo nº
3.704/2014 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
CONSTRUÇÃO DE 02 (DOIS) RESERVATÓRIOS DUPLOS EM ALVENARIA, NO MUNICÍPIO
DE GUAMARÉ/RN 19 DE DEZEMBRO DE 2014,
pelas 09:00h

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a
ver:

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email m, através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84)
3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 02 de Dezembro de 2014.
- Presidente da CPL/PMG

cpl.guamare@gmail.co

O estudo também sugere que 
as drogas antirretrovirais estão 
forçando o HIV a evoluir para for-
mas mais leves. Os medicamen-
tos teriam como alvo principal-
mente as versões mais agressivas 
do HIV, permitindo a reprodução 
das formas menos violentas. “Vin-
te anos atrás, a Aids se manifesta-
va em dez anos. Mas, nos últimos 
dez anos, em Botswana, isso pode 
ter aumentado para 12,5 anos - 
um aumento pequeno, mas que 
no contexto geral é uma mudança 
rápida”, disse Goulder.

“É possível imaginar que isso se 
estenda cada vez mais e que, no fu-
turo, as pessoas possam permane-
cer assintomáticas durante déca-
das.” “Se a tendência continuar, em 
seguida, podemos ver uma mu-
dança de cenário global: uma do-

ença longa sendo menos transmis-
sível”, disse Jonathan Ball, virologis-
ta da Universidade de Nottingham.

“Em teoria, se deixássemos o 
HIV seguir o seu curso, veríamos o 
surgimento de uma população hu-
mana mais resistente ao vírus do 
que somos hoje coletivamente. A 
infecção por HIV acabaria se tor-
nando quase inofensiva. Isso pro-
vavelmente já aconteceu ao longo 
da história, mas estamos falando 

de escalas de tempo muito gran-
des.” Porém, o grupo alertou que 
mesmo uma versão enfraqueci-
da do HIV ainda é perigosa e pode 
causar Aids. Andrew Freedman, 
especialista em doenças infeccio-
sas da Universidade de Cardiff , 
qualifi cou o estudo de “intrigante”.

“Os pesquisadores foram ca-
pazes de demonstrar como o vírus 
se enfraqueceu ao longo do tem-
po. O uso generalizado de terapia 

antirretroviral pode ter um efei-
to semelhante e, em conjunto, es-
tes efeitos podem contribuir para 
o controle fi nal da epidemia de 
HIV”, disse. Mas ele advertiu que o 
HIV ainda tem “um caminho mui-
to longo” até se tornar inofensivo 
e que “outros acontecimentos po-
dem substituir isso, incluindo um 
acesso mais amplo ao tratamen-
to e, eventualmente, o desenvolvi-
mento de uma cura”.

O VÍRUS HIV está se tornando me-
nos mortal e menos infeccioso, de 
acordo com uma pesquisa coorde-
nada pela Universidade de Oxford. 
Os pesquisadores mostraram que 
o vírus está perdendo força ao se 
adaptar ao nosso sistema imu-
nológico e demorando mais para 
causar a Aids (a síndrome da imu-
nodefi ciência adquirida, que ocor-
re à medida que as barreiras imu-
nológicas do corpo começam a ser 
corroídas).

Alguns virologistas sugerem 
que a evolução do vírus pode tor-
ná-lo, algum dia, “quase inofen-
sivo”. Para os pesquisadores de 
Oxford, as mudanças no vírus po-
dem ajudar nos esforços para con-
ter a pandemia. Hoje, o HIV infec-
ta mais de 37 milhões de pessoas 
no mundo - em seus corpos, ocor-
re uma batalha entre o sistema 
imunológico e o vírus. Tal qual um 
mestre do disfarce, o vírus sabe 
rapidamente e com pouco esfor-
ço passar por mutações para se 
adaptar ao sistema imunológico.

No entanto, às vezes o HIV in-
fecta uma pessoa com um sistema 
imunológico particularmente efi -
caz. “[Nestes casos] o vírus fi ca en-
tre a cruz e a espada”, explica o pro-
fessor Philip Goulder, da Universi-
dade de Oxford. “Ele pode perder a 
efi cácia ou se transformar para so-
breviver e, se tiver que mudar, isso 
terá um custo.” O “custo” é uma di-
minuição na capacidade de se re-
plicar, o que faz com que o vírus se 
torne menos infeccioso e leve mais 
tempo para causar Aids.

À medida que este vírus en-
fraquecido é passado para outras 
pessoas, tem início um lento ci-
clo de enfraquecimento. A equipe 
mostrou esse processo acontecen-
do na África, comparando Botswa-
na, onde os problemas com o HIV 
existem há um longo tempo, e 
África do Sul, onde o vírus chegou 
uma década depois. “É bastante 
surpreendente. É possível ver que 
a capacidade de se replicar é 10% 
menor em Botswana do que na 
África do Sul e isso é muito emo-
cionante”, disse Goulder.

“Estamos observando a evolu-
ção acontecer na nossa frente e é 
surpreendente a rapidez com que 
o processo está acontecendo. O ví-
rus está perdendo sua capacidade 
de causar doença e isso vai contri-
buir para sua eliminação.” As des-
cobertas foram publicadas na re-
vista científi ca Proceedings of the 
National Academy of Sciences.

MENOS MAL 
/ AIDS /  HIV ESTÁ SE TORNANDO MENOS MORTAL E INFECCIOSO, 
DIZ ESTUDO COORDENADO POR PESQUISADORES DE OXFORD

JAMES GALLAGHER
DA BBC BRASIL

ATAQUE DOS 
ANTIRRETROVIRAIS
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Sadepaula

Não sou contra ninguém ganhar dinheiro com 
idéia criativa, mas contesto a promiscuidade 
entre público com o privado, para fi ns meramente 
lucrativos. É salutar separar o joio do trigo.”
João Batista Machado
Colunista do Novo Jornal sobre o Carnatal

No Centro de 
Turismo, toda 
quinta tem forró 
com turista!

Fotos
1. Riva Oliveira, Beatriz Stransky, 

Ney Santos e Rodrigo Dalmolin
2. Malu Abrami,  Eduardo Camar-

go,  Edson e Kenia Sueth
3. Marina Santos e Rodinei  Neri
4. Barbosinha entre Eric Mota e 

seu fi lho Igor Albuquerque
5. Dirce Carraro, Liza Vilela e Re-

nata Grilli
6. Priscila Gabriel e Matheus 

Fernandes

?
VOCÊ 
SABIA
Que as inscrições para 
o processo seletivo 
para a Residência em 
Cardiologia/2015 do 
Hospital do Coração de 
Natal já estão abertas e 
podem ser feitas até o dia 
30 de dezembro? Que as 
provas serão realizadas 
dia 19 de janeiro de 
2015, que o edital com 
informações detalhadas já 
está disponível no site do 
hospital? Que os médicos 
interessados têm que ter 
inscrição no Conselho 
Regional de Medicina 
e, como pré-requisito, 
residência médica de 
dois anos em Clínica 
Médica. A Residência em 
Cardiologia do Hospital 
do Coração é aprovada 
pela Comissão Nacional 
de Residência Médica do 
Ministério da Educação? 
Que o programa de 
residência tem duração 
de dois anos e começará 
em março de 2015?

Relatos 

Uma mãe tinha três fi lhas. No 
dia do casamento de cada uma, 
ela pedia que mandassem uma 
mensagem contando como 
estava a sua vida sexual. A 
primeira a casar enviou uma 
mensagem de texto dias após 
o casamento com apenas uma 
palavra: “Coca-Cola”. Confusa 
a princípio, a mãe fi nalmente 
viu num jornal um anúncio da 
Coca que dizia: “Satisfação até a 
última gota!”. E então fi cou feliz. 
A segunda casou e uma semana 
depois enviou um WhatsApp 
dizendo apenas: “Marlboro”. Já 
escolada, a mãe procurou um 
anúncio do cigarro e viu: “Extra 
Longo, King Size”. E então fi cou 
feliz. Quando a terceira fi lha 
casou, a mãe fi cou ansiosa 
para receber uma mensagem 
da caçulinha, que só chegou 
quatro semanas depois. Um 
cartão postal onde viu escrito: 
“Varig”. Lá foi ela procurar 
freneticamente um anúncio da 
companhia aérea no Google. 
Finalmente achou e desmaiou 
logo após lê-lo. O anúncio dizia: 
“Três vezes por dia, sete dias 
 por semana, nos dois trechos”.

É hoje!
Os vencedores do Prêmio Sistema 
Fecomércio RN de Jornalismo 2014 
serão conhecidos hoje que teve como 
tema: “Fecomércio 65 Anos, Conquistas 
e Desafi os da Entidade e do Setor que 
Traciona o RN”.

Quarta 
Musical
Hoje, a partir das 19h, tem 
mais uma edição da 4ª 
Musical do Mercado de 
Petrópolis. Desta vez a noite 
será de violão e vocal a cargo 
de Cyro Fernandes, Mateus 
Mascarenhas e Letícia 
Mascarenhas. Vamos curtir 
algumas horas agradáveis no 
Mercado com boa companhia 
e a boa música de sempre.

Abrazo
De 6 a 21 de dezembro, 
sempre às 11h, no Barracão 
Clowns, acontecerá o 
novo espetáculo infantil 
do grupo Clowns de 
Shakespeare, livremente 
inspirado em “O Livro 
dos Abraços”, de Eduardo 
Galeano, e tem direção de 
Marco França e roteiro 
de César Ferrario. Com 
certeza, pelo currículo 
do grupo, mais um belo 
espetáculo para toda a 
família. Informações e 
reservas no 3221-1816.

Faça uma 
criança sorrir
Com esse lema, o Clube de 
Carros Antigos do RN realiza 
o seu ultimo encontro mensal 
no ano no próximo sábado, em 
frente o Atheneu, a partir 
das 14h. Na oportunidade, 
estarão arrecadando doações 
de brinquedos que serão 
destinados a crianças carentes.

Agilidade
Entrou em funcionamento 
regular o novo digitalizador 
de imagens para exames 
de raio-x do Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel. 
A nova tecnologia permite 
que todos os procedimentos 
realizados fi quem guardados 
no Datacenter de 14TB do 
hospital (como já acontecia 
com os exames de tomografi a 
computadorizada) e sejam 
simultaneamente distribuídos 
em tempo real para as cinco 
estações de trabalho instaladas 
nos setores de ortopedia, clinica 
médica, politrauma e salas três 
e cinco do centro cirúrgico. Até 
a semana passada, a máquina 
operava em fase de testes. 
A modernização do parque 
tecnológico do Walfredo 
vem acontecendo, mais 
vigorosamente, nos últimos dois 
anos, através de investimentos 
na área de tecnologia da 
informação e da aquisição de 
computadores, monitores, 
televisões de LED, instalação de 
monitoramento eletrônico 24h, 
nobreaks e datacenters.

 ▶ Anne Kanner, Catharina King e Mariana Vital 

Brasil nos desfi le da Versace para Riachuelo

 ▶ Ângela Maria enfeitando 

os eventos sociais da cidade
 ▶ Luciano Almeida e a jornalista e colunista da revista Caras, Mônica Barbosa 

 ▶ Rodrigo Loureiro, Marina Elali e Elias 

Medeiros na feijoada.com no Hotel Pirâmide

 ▶ Joana Salle expõe sua arte na Between Food 

& Gallery, na Campos Sales, 384, em Petrópolis

Abrazo

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

ELPIDIO JUNIOR
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Convidado para fazer a apre-
sentação do livro, o jornalista Ale-
xis Peixoto, radicado agora em 
São Paulo, aborda a temática lem-
brando que a arte erótica, ainda 
há pouco tempo, era obrigatoria-
mente consumida às escondidas. 
Para ele, com a banalização dos 
corpos e a vulgarização do sexo, 
a arte erótica tem perdido espaço 
ou relegada à condição do “erotis-
mo barato” ou chulo – “aquele que 
apela direto às entranhas e esque-
ce de afagar o cérebro – está de 
graça em qualquer esquina”. 

E questiona: “Mas, e aí? No 
meio de tanta fartura, pra que en-
tão inventar uma coletânea de 
contos eróticos? Ainda faz senti-
do apelar para prazeres secretos 
depois que tudo já foi escancara-
do em praça pública? Pode crer 
que faz. Até porque, assim como 
os tempos mudaram, o erotis-
mo também mudou. O que os ve-
lhos clássicos passados perderam 
no poder de escandalizar, ganha-
ram em força literária. O erotismo 
desses dias não visa mais revelar o 
lado animalesco da vida, mas sim 
discuti-lo, repensá-lo e – por que 
não? – questioná-lo”. 

Mais adiante, Alexis Peixoto 
encerra: “Os heróis da resistência 
que deixam suas impressões sen-
soriais no Entre Dedos... têm vi-
sões muito humanas e particula-
res de como abordar e escrever so-
bre o tema. Para alguns, o sexo é 
catarse, descarga de fl uidos corpo-
rais e/ou metafísicos. Outros prefe-
rem apelar ao lado biológico e fun-
cional da coisa. E há ainda os que 
se equilibram entre os dois grupos, 
não sem alguma culpa católica”.

PROIBIDO 
PARA MENORES

/ COLETÂNEA /  COM LANÇAMENTO HOJE, 
LIVRO REÚNE CONTOS ERÓTICOS ESCRITOS POR 
FAMOSOS E ANÔNIMOS DA LITERATURA POTIGUAR

APESAR DE TODA a exposição de corpos na mídia e de uma exacerbação 
do desejo de consumo - e aí se inclui a carne enquanto matéria -, o sexo 
(ainda) é tabu na sociedade. Mal sabe ela que Freud, desde o fi nal do sé-
culo XIX para início do XX, considera que a energia sexual é canalizada 
para outras atividades. Assim, o trabalho, a produção artística, os jogos 
ou qualquer coisa que se faça em busca de satisfação e plenitude têm um 
pezinho no sexo e no desejo, contidos. 

Quando o assunto é literatura, o sexo geralmente é posto como acessó-
rio, com exceções, claro, bastando lembrar de autores como Ovídio, Hen-
ry Miller e Anaïs Nin. Fato é que sexo foi o tema escolhido pelo editor do 
Caravela Selo Cultural, José Correia Torres Neto, para publicar a segunda 
coletânea do Selo, com o livro intitulado “Entre dedos...”, que será lançado 
hoje, 3 de dezembro, a partir das 19h, no Café Salão Nalva Melo, na Ribeira. 

O evento contará com performance do ator Rodrigo Bico, inspira-
do nas histórias contadas dos autores. O ilustrador José Clewton, abrirá 
a exposição “Entre traços...”, com os desenhos que imprimiram a sensu-
alidade em traços na coletânea. O livro será vendido ao preço de R$ 40.

“Depois de Travessa da Alfândega (coletânea de 2011) queria siste-
matizar, de tempos em tempos, uma publicação específi ca, mas até en-
tão não tinha encontrado um mote adequado”, diz Correia no prefácio. 
A ideia, segundo ele, era sair do lugar comum. Foi quando percebeu que 
a temática erótica não era muito explorada no meio editorial do estado 
e poderia ser um bom mote. Mas, não bastavam os textos. Para o editor, 
seria necessário também que eles fossem acompanhados de ilustrações 
que também fugissem do óbvio ou da vulgaridade. 

“Corri os olhos nos quatro cantos da cidade e me deparei com a ex-
posição Femininas, de Clewton Nascimento, lá no Café Salão de Nalva 
Melo. Fiquei pasmo com a intencionalidade do traço e imaginei algumas 
daquelas fi guras dando continuidade aos textos que me foram enviados 
e que eu pretendia publicar. Foram rápidas as conversas com o artista e 
decidimos construir Entre dedos...”, conta.

Os autores convidados, a quem José Correia identifi ca ao menos 
uma coisa em comum: a empolgação “viril” em escrever sobre sexo vão 
desde escritores, jornalistas, professores, a anônimos que preferem dei-
xar sua marca somente na imaginação alheia. São eles: Cefas Carvalho, 
Cristiano Félix, Eliade Pimentel, Lola Santos, Dora Cruz, José Correia, Ka-
line Sampaio, Jeanne Araújo, Aparecida Fernandes, Jania Souza, João An-
drade, Maria Marcela Freire, Maria Maria Gomes e Fábio DeSilva.

O traço de José Clewton, tanto em sua exposição Femininas, quanto 
o que foi levado para o livro, segundo ele, teve como uma das principais 
inspirações uma exposição de Gustav Klimt, durante uma estada em Pa-
ris, na primavera de 2005. 

“Surpreendi-me com o acervo apresentado, pois, ao invés de mostrar 
obras clássicas do artista – a mim, marcantes pelo jogo de cores, formas 
e texturas – consistia em esboços de nus femininos, feitos predominan-
temente com lápis vermelho e em papel que muito se assemelhava aos 
papéis utilizados para embalar pão. Confesso que essa exposição mar-
cou a minha trajetória como artista/desenhador. Os traços rápidos das 
mulheres de Klimt estão, com certeza, nos traços rápidos que marcam a 
minha relação com as cidades, e com as minhas ‘cidades personifi cadas’, 
as ‘minhas femininas’”, diz Clewton, acrescentando que a partir da leitu-
ra dos textos que José Correia enviava, ele sentia que o casamento com 
as ilustrações geraria um “clímax” no todo.

EROTISMO 
REINVENTADO

 ▶ Livro traz desenhos do ilustrador José Clewton, que abrirá a exposição “Entre traços...”

Lançamento 

“Entre dedos... coletânea de contos eróticos”

 » Quando: Hoje, Quarta-feira, 3 de dezembro
 » Horário: 19h
 » Onde: Café Salão Nalva Melo
 » Preço: R$ 40
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O AMÉRICA DEVERIA ter iniciado 
ontem a sua reformulação para 
a temporada 2015, quando o 
clube completará 100 anos 
de existência amargando a 
indesejável disputa da Série C do 
Campeonato Brasileiro. Contudo, 
pelo menos ao que parece, a 
ressaca pelo rebaixamento à 
terceira divisão nacional ainda 
não foi superada, e a reunião 
convocada pelo Conselho 
Deliberativo do Alvirrubro acabou 
sendo cancelada. 

Esperava-se que assuntos 
importantes relativos ao 
centenário, como a reestruturação 
fi nanceira e a montagem do 
novo plantel, fossem discutidos 
no encontro. Agora, não existe 
sequer uma data prevista para 
outro debate. Em comunicado 
ofi cial, o presidente do Conselho 
e ex-mandatário rubro José Rocha 
argumentou que a prestação de 
contas de 2014 não fi cou pronta 
em tempo hábil, bem como o 
“planejamento para 2015”. 

Segundo o blog Vermelho 
de Paixão, em breve deve ser 
criado no clube o cargo de 
superintendente de futebol. 
Inclusive, José Geraldo de Oliveira 
já teria sido escolhido para 
ocupá-lo.

O presidente americano 
Gustavo Carvalho segue sem 
atender a imprensa. Porém, 
de acordo com a assessoria do 
clube, uma entrevista coletiva 
pode ser realizada ainda hoje 
para que sejam feitos os devidos 
esclarecimentos. Além da 
permanência do técnico Roberto 
Fernandes, nenhum reforço 
ou dispensa foi anunciado 
ofi cialmente até aqui. Portanto, 
ao menos em princípio, todos os 
atletas que têm contrato válido 
até o próximo ano, permanecerão 
– inclusive Rodrigo Pimpão, vice-
artilheiro da Segundona com 15 
gols. 

Com exceção do goleiro 
Andrey e do meia Arthur Maia. 
Conforme noticiou este NOVO 
JORNAL na edição de ontem, o 
camisa 10 – que estava em Natal 
por empréstimo do Vitória – 
está de saída para o Flamengo 
e deve disputar o próximo 
Campeonato Carioca pelo rubro-
negro da Gávea. Nenhuma 
das agremiações envolvidas 
confi rmou a negociação, mas o 
próprio Maia deu o acordo como 
certo em declaração ao portal 
Bahia Notícias. 

O defensor, por sua vez, teve 
o contrato encerrado no último 
domingo e utilizou uma rede 
social para deixar claro que não 
fi cará no Rio Grande do Norte. 
“Gostaria de agradecer a todos 
que fi zeram parte da minha 
passagem por aqui. Se não fi z 
mais foi por falta de qualidade 
mesmo, nunca por falta de 
dedicação. Espero que encontrem 
alguém mais qualifi cado que eu. 
Deus abençoe a todos”, postou 
Andrey. 

Durante toda a tarde de 
ontem a reportagem tentou 
contato com vários dirigentes do 
América, mas todas as investidas 
foram frustradas. 

MESMA BASE
Pelo menos 15 jogadores 

que defenderam o ABC na Série 
B deste ano devem seguir no 
clube para a temporada 2015. 
Ao menos esse é o objetivo 
do diretor administrativo, 
de fi nanças e relações 
institucionais do Alvinegro, 
Rogério Marinho, que já 
confi rmou a permanência de 
quatro atletas do atual elenco 
e espera chegar a um acordo 
com outros quatros nomes até 
a próxima sexta-feira. 

O goleiro Gilvan e os 
volantes Daniel Amora, 
Marcel e Michel Benhami 
foram os primeiros a ter os 
contratos renovados. Apesar 
de o dirigente não confi rmar, 
os outros atletas que estão 
na sua mira são o zagueiro 
Suéliton, o lateral-direito 
Madson, o volante Fábio 
Bahia, o meia Ronaldo Mendes 
e o centroavante Rodrigo 
Silva, artilheiro da equipe na 
Segundona com seis gols. 

O número chegaria a 
15 – ou até mesmo 18 – 
com os garotos revelados 
nas categorias de base do 
Mais Querido que foram 
aproveitados no time principal 
ao longo deste ano, segundo o 
próprio Rogério. “São os casos 
de Erivélton, Marcílio, Ítalo e 
Moisés”, explicou. “Temos que 
manter a espinha dorsal da 
nossa equipe, e já queremos 
iniciar o ano que vem com 
uma média de 45 jogadores, 
considerando os formados aqui 
e os que vêm de fora”, planeja. 

De acordo com Marinho, a 
grande difi culdade desde que 
as negociações foram iniciadas 
tem sido a suposta valorização 
dos boleiros no mercado. 
Daniel Amora, inclusive, teria 
exigido R$ 80 mil em luvas e 
salário de R$ 40 mil mensais 
para prolongar seu vínculo 
com o Mais Querido, conforme 
divulgou o conselheiro Flávio 
Anselmo. Hipótese rechaçada 
de imediato pelo mandatário 
abecedista. 

“O ABC é uma grande 
vitrine, os jogadores se 
valorizam muito aqui. E isso 
difi culta as renovações. Mas 
estamos conversando com 
aqueles que nos interessam 
para o ano do centenário 
e eu acredito que teremos 
novidades até o fi m da semana. 
Está na hora de voltarmos à 
Série A, e vamos montar um 
plantel para isso”, afi rmou 
Rogério Marinho.  

Outro grande “reforço” 
anunciado pelo Alvinegro para 
a temporada que marcará 
os 100 anos do clube foi o 
novo fornecedor de material 
esportivo: a multinacional 
Wilson, originária dos Estados 
Unidos. A estreia da nova 
camisa deve acontecer já na 
primeira rodada do Estadual 
2015, contra o Força e Luz. 

“Foram mais de quatro 
meses de negociação 
sigilosa”, informou, em nota, a 
assessoria de imprensa do ABC.

EQUIPE DE

/ PLANEJAMENTO /  ENQUANTO ABC AGILIZA RENOVAÇÕES, AMÉRICA 
NÃO TEM PRESSA PARA INICIAR ENTROSAMENTO ENTRE DIRETORIA E 
COMISSÃO TÉCNICA A FIM DE PLANEJAR A TEMPORADA DO CENTENÁRIO

TRANSIÇÃO
TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

Vai e vem no América

Ficam 
 ▶ Jean Cléber, volante 
 ▶ Zé Antônio, zagueiro 
 ▶ Alfredo, atacante
 ▶ Arthur Henrique, lateral-

esquerdo
 ▶ Gláucio, atacante
 ▶ Judson, volante
 ▶ Marcelinho, lateral-direito
 ▶ Alekito, atacante
 ▶ Andrezinho, meia
 ▶ Daniel Costa, meia
 ▶ Max, atacante
 ▶ Roberto Dias, zagueiro
 ▶ Rodrigo Pimpão, atacante
 ▶ Walber, lateral-direito 
 ▶ Roberto Fernandes, técnico

Saem 
 ▶ Andrey, goleiro 
 ▶ Arthur Maia, meia

Negociam 
 ▶ Cléber, zagueiro
 ▶ Edson Rocha, zagueiro
 ▶ Fabinho, volante
 ▶ Isac, atacante 
 ▶ Lázaro, zagueiro
 ▶ Márcio Passos, volante
 ▶ Tiago Dutra, volante
 ▶ Wanderson, lateral-esquerdo

 Vai e vem no ABC

Ficam 
 ▶ Alvinho, atacante 
 ▶ Daniel Amora, volante
 ▶ Erivélton, meia
 ▶ Gilmar, atacante 
 ▶ Gilvan, goleiro 
 ▶ Ítalo, volante/meia 
 ▶ Marcel, volante 
 ▶ Marcílio, lateral-esquerdo 
 ▶ Michel Benhami, volante
 ▶ Moisés, meia 
 ▶ Roberto Fonseca, técnico

Saem 
 ▶ Diego Jussani, zagueiro 
 ▶ João Paulo, atacante 
 ▶ Madson, lateral-direito 
 ▶ Patrick, lateral-direito

Negociam 
 ▶ Fábio Bahia, volante 
 ▶ Rodrigo Silva, atacante
 ▶ Ronaldo Mendes, meia 
 ▶ Suéliton, zagueiro  

 ▶ Rodrigo Silva: Artilheiro do 

ABC na Segundona não está 

garantido no ano do centenário 

 ▶ Rodrigo Pimpão: Até 

segunda ordem, vice-artilheiro 

da Série B fi ca no Alvirrubro 

 ▶ Roberto 

Fernandes: 

Campeão 

potiguar 

em 2012, 

treinador 

buscará o bi 

no próximo 

ano 

 ▶ Roberto 

Fonseca: 

Treinador 

segue no 

comando 

da equipe 

para 2015 

 ▶ Andrey: Sem contrato, 

goleiro não fi cará no América

 ▶ João Paulo: Com fi m do contrato de empréstimo, 

atacante será devolvido ao Incheon United-COR 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ


